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0 V SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE SAÚDE 

^PÚBLICA foi realizado na Escola Nacional de Saúde Publ ica (ENSP) no per_I 

•>}odo de 28 de setembro a 02 de outubro de 1 981. 

1 A agenda ficou assim distribuída: 

J Dia 28/09 - 9:00 hs - abertura do Seminário pelo 

Diretor da ENSP - Dr. ERNANI BRAGA. Após a abertura foi proposto o pri-

& , -Imeiro tema para discussão, que seria "Avaliação dos Cursos de Saúde Pú-

v «blica: Resultados, Dificuldades e Sugestões". Este tema foi discutido du 

'^W~Jrante os dias 28 e 29/09, sendo feita, no dia 30 pela manha, a apresen-

,taçío dos relatórios referentes ao mesmo. 

Após a leitura e debate dos relatórios foram apre 

sentados, a proposta da ENSP para a realização do Seminário de Epidemio 

logia em NOV de 81, e o Programa Ampliado de Imunologia(PAI) 

Ainda no dia 30 foi discutido "0 Papel da ENSP nos 

Cursos Regionalizados". 

O tema para o dia 01/10 era "Experiência com a 

Metodologia Modular", e para o dia 02/10, "Estratégia para Preparação de 

Pessoal nos Estados", tendo sido feito, ainda nesse dia, um amplo debji 

te e a elaboração do relatório final pelo Vice-Diretor da ENSP, profes­

sor ARLINDO FÁBIO GÕMEZ DE SOUZA. 

Os debates transcorreram dentro de um clima es­

tritamente pedagógico, com todos os participantes muito interessados em 
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, em resolver os problemas de seus setores, e, segundo a Comissão Organi­

zadora, as sugestões foram muito construtivas e serão úteis para um me-

Ihor desempenho dos cursos no próximo ano. 

Nao houve distribuição de documentos, panfletos 

e similares, pelos participantes. 

Fora das salas de debates nao houve nenhuma ma­

nifestação ou conversa de cunho político ou social, que nao se referis 

se aos assuntos ali estudados. 

Foram os seguintes os Seminaristas: 

- ROSA MARIA SOBRAL FRANÇA - Manaus/AM 

- EDSON FERREIRA ALVARES - Belém/PA 

- RUBENS DA SILVEIRA BRITO - Belém/PA 

- CARLOS ALBERTO SALGADO'BORGES - São Luís/MA 

- MARIA FRANCISCA D.M. BARBOSA - Teresina/PI 

- JOSÉ IVO DOS SANTOS PEDROSA - Teresina/PI 

- ERNESTO DE PINHO PESSOA - Fortaleza/CE 

- JOSÉ AIRES DE CASTRO - Fortaleza/CE 

- CLÁUDIO MOREIRA CAMPOS - Natal/RN 

- MARIA TERESA B. D'AZEVEDO SANTOS - Recife/PE 

- THEREZINHA FARIA DA COSTA - Maceió/AL 

- MARIA DAS GRAÇAS SOARES COSTA - Maceió/AL 

- LINDETE AMORIM SANTOS - Aracajú/SE 

- ANETE PEREIRA SIMÕES - Salvador/ba 

- HELI LEONARDO DE CASTRO - Vitória/ES 

- MARIA DA GLORIA FREISLEBEM - Vitória/ES 

- ERNANI DE PAIVA FERREIRA BRAGA - Rio de Janeiro 

- HÉLIO WANDERLEY UCHÔA - Rio de Janeiro/RJ 

- ^ ^ L I N D C T F Ã B I O GÕMEZ DE SOUZA - Rio de Janeiro/RJ 

- JAIME ANTÔNIO A. OLIVEIRA - Rio de Janeiro/RJ 

- ELSA RAMOS PAIM - Rio de Janeiro/RJ 

- SÉRGIO KOIFMAN - Rio de Janeiro/RJ 

- FELIPE BECERRA FUENTES - Rio de Janeiro/RJ 

- MARIA DO CARMO LEAL - Rio de Janeiro/RJ 

- VIVALDO DE LIMA SOBRINHO - Rio de Janeiro/RJ 

- DALTON MARIO HAMILTON - Rio de Janeiro/RJ 

- MARIA TERESA DE OLIVEIRA - Rio de Janeiro/RJ 

- EDUARDO SEVERIANO P. MARANHÃO - Rio de Janeiro 

- ODIR CLÊCIO DA CRUZ ROQUE - Rio de Janeiro/RJ 

- DINALVA SEPULVEDA ALMENDRA - Rio de Janeiro/RJ 

- EROS JOSÉ DE GODOY LESKI - Rio de Janeiro/RJ 

- CORNELIS JOHANNES VAN STRALEN - Belo Horizonte/MG 

- LIA CELI FANUCK - Brasília/DF Art Gráf. FIOCRUZ 

I í C o n t i n u a 
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- JOSÉ FRANCISCO PARANAGUÁ SANTANA - Brasília/DF 

- EVANILDA DA SILVA BRITO - Goiãnia/GO 

- MANOEL AMÉRIO BARROS FILHO - Florianõpolis/SC 

- LUZIA TAVARES MARQUES VIEIRA - Florianópolis 

- DIOGO NEI RIBEIRO - Florianópo1is/SC 

- JOSÉ CARLOS JORGE - Florianõpolis/SC 

- FERNANDO MOLINO PIRES FILHO - Porto Alegre/RS 

- MARTA GRAF FANQUETAT - Porto Alegre/RS 

- TERESA BORGERT - Porto Alegre/RS 

Por ocasião do encerramento houve uma evasão mui 

to grande, ficando para apreciar o relatório final um reduzido numero de 

participantes de cada grupo, tendo sido feito ura encerramento muito rápi­

do, com poucas palavras proferidas pelo Dr. ERNANI BRAGA. 

x-x-x-x-x-x 
x-x-x-x-x 
x-x-x-x 
x-x-x 
x-x 
X 
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OFÍCIO GAB. UÇ Sy3/H 

PO: Szcrztarlo dz Saãdz 

Vjalma dz Ollvzlra 

Pzcl^z, 09 dz ou.tu.bfio dz 19 SI X,^0^ ! 

AO: Chz&z da VSl - Braòllla 

Czl. ArZdlo Vzrnandzò Martin* 1U.YIX.OK 

Sznhon Chziz, 

Envlzl pana o P.lo dz Janzlro, a pzdldo da EÒCO_ 

Ia Nacional dz Saúdz Pública, a PRA. MARIA THEREZA VAIEVEVO 

SANTOS, quz iol a Coordznadora do V Cur&o dz Saúdz Pública zm 

Pernambuco, cujoò problzmai já ião do conhzclmznto dz V.Sa, a 

ilm dz participar do Seminário dz Avaliação doò Curòoò dz Saú­

dz Pública, d* 28/09 a 02/IO/SI. 

Nz&ta ocaòlão paòio ãi mãoò dz V.Sa. rzlatorlo 

z outro* matzrlalò dz Informação &obrz o rz^zrldo Szmlnãrlo. 

Acho QUZ a E&cola Nacional dz Saúdz Pública de­

ve & zr a companhada dz talha dam z n tz^ p_o l& , tznho Informações dz 

quz o& próximo* cutuoA a izrzm^ ^zltot, JIOÒ E&tadoò terão ainda 

mal* aravzò, do ponto dz_vlàta dz ataquzò ã dz&lclzncla* zxl* -
è' " ' 1 — — — — 9 — m 

tzntzò no *ztor *audz. 

0 IWAMPS, lamzntavzlmzntz, pzlo teu modo dz pro_ 

czdzfi, multo tzm contribuído pana a dz*organização do *l*tzma 

dz *aúdz do paZ* . Em outra* palavrão , favorece a*, critica* z 

en*eja grande* obitáculo* para a *olução do* problema* enfren­

tado* pela* Secretaria* dz Saúdz. 

É o no**o depoimento. 

Atendo* amante 

Vjalma dz Ollvzlra 

Szcrztãrlo dz Saúdz 

Çyrív^^^ C>ep*<z-
r > / 
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http://ou.tu.bfio
http://1u.yiX.ok


RELATÓRIO SOBRE O V SEMINÁRIO VE AVALIAÇÃO 

VOS CURSOS VI SAÜVE PUBLICA - REAIIZAP0 NO RIO 

RIO VE JANEIRO VE li!09 a 01 j 10/S1 

Oi trabalhoi tiveram inZcio no Auditorio da ENSP, ãi 

10 horai do dLa 1%/091S1 , iob a Preiidência do ieu Viretor Vr. Er 

nani Braga. Compondo a meia, o Viço. Viretor - Vr. Arlindo Tãbic da 

Souza, repr ei eu tanto, da CPS/Comiaão NacZonal de Recunoi Humanoi , 

Vfi. Joié Paranaguá Santana, o Coordenador Geral doi Cunoi de Saú 

de Pública - Vfi. He~.Ho Wanderley Uchoa, o SupznJ.nto.ndtnte. da SUVAtt 

Vr. Brito, atando ainda preientei a Via. Lia Celi Panuck-Secreta -

ria de Recunoi Humanoi do Hiniitério da Saúde, contando com a par 

ticipaçãq doi Cooh.do.nadon.ci e Aaiitenta de Coordenação doi Cur-

ioi doi divenoi Eitadoi . 

Peta Vireção e Vice-Vireção da Ei cola ^oram enunciadoi 

a princZpioi geraii que regem toda oi cúria da ENSP, dacentra-

lizadoi ou não, de formação de proÁiaionaii em Saúde Pública para 

iuprir ai necciiidadei dai Secn.etan.iai em todoi oi nZveii - local, 

regional e central; alem de pn.ocun.an. atender oi ameia da polZti 

ca de "Extemão de Cobertura" nai açõa do Miniitíric, fortalecen­

do o Siitema Nacional de Saúde, no ientido de melhorar a qualidade 

de vida da população. 

Aaim, procurando oi Eitadoi cada maii comolidarem ai 

in^ra-eitruturai da cuna para ie conitituZrem multiplicado rei 

de Recunoi Humana para Saúde, não iÕ em caráter de Eipecializa -

çãc, mai criando núclea de formação, ou auxiliando oi exiitentei, 

na preparação de peaoal auxiliar e técnico [1Ç e 1° grau^)de uma 

maneZra maii formal e integrada. Partindo ainda para a cuna 

avançadoi nai cLivenai areai de acordo com ai iuai necciiidadei de 

ierviço e de docentei locaii, para oi cunoi taii como: Epidemiolo_ 

gia, Planejamentot etc, de acordo com oi ameia da PolZtica de 

Saúde, Governamental (MS). 

0, conteúdo para a AvalZacão acompanha em anexo ate 

relatorZo. A iiitemãtica atilZzada fai a de debatei em grupa com 

a apreientação de relatõrioi ao ^inal doi trabalhoi, atei iendo 

http://He~.Ho
http://SupznJ.nto.ndtn
http://Cooh.do.nadon.ci
http://Secn.etan.iai
http://pn.ocun.an
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ária para poAtc.fu.oA. dLbtfiX.buX.cao . 

Segundo a Agenda, acon£ecei.am va.fiX.ai reccmendaçõeb 

como: 

Limite de. vagab - no máximo de 3Q- a 35, valorizando maib a 

qualidade que a quantidade. 

.Seleção e Critériob - que a prova eberita beja beletiva, que 

be elevem ob cfu.tefiX.ob para uma beleçãc maib qualitativa e 

que o cofipo docente da ENSP be jaca pfiebente no pfiocebbc de 

beleção. 

Que ab entidadeb convenenteb be comprometam na liberação de 

pcbboal docente pafia ob curbob [UT e SS) . 

Que ab SecK.etafu.ab verifiquem a pobbibilidade de alocar re-

cufibob fiinanceirob em beub ofiçamentob pafia o debenvolvimento 
• 

dob cufibob, além de ebtudar uma maneira de agilizar a libe 

ra ção debteb para reduzir ob entraveb ao bom debenvolvimen­

to . 

Que haja uma maior integração entre ab entidadeb conveniadab, 

que ob reprebentanteb tenham uma participação maib efetiva 

no debenrolar dob curbob, não ficando uma bobre^carga para 

ab Coordenaçõe.b Executivab ou que a Coordenação Executiva be 

ja ebcolhida de comum acordo entre ab entidadeb. 

Que haja local apropriado para ab aulab, ebtudo dirigido,etc. 

[condiçõeb mZnimab para funcionamento ) , abbim como local pa 

ra Biblioteca. 

Intercâmbio de Bibliooralia entre Curbob Reaionalizadob e en 

ire ebtcb e ENSP - fornecimento de material Bibliográfico 

atraveb do Programa de Vebenvolvimento do Livre Texto,0PS/HS 

a baixo cubto. 

Apoio Adminibtrativc-durante e apõb c encerramento dob cur­

bob. Ab bedeb dob cufibob regionalizadob além de funcionarem 

o ano intei.ro, recebendo e fiorneceádo infiormaçõeb ,^-egrebbob, 

pro iibbionaib, âb Secretariab e a ENSP -, be pretende que 

participe de Projeto de Educação continuada (OPS/MEC/MP/MS), 

vibando uma melhoria do enbino e do berviço, bendo uma bede 

de infiormaçõeb técnico-cientifica conbtante,necebbãric que 

be tenha uma infira-ebtrutura permanente* 

http://ti.-i.-c
http://poAtc.fu.oA
http://dLbtfiX.buX.cao
http://va.fiX.ai
http://cfu.tefiX.ob
http://ecK.etafu.ab
http://intei.ro


09 - "a? ai Coondenaçõei Executlvat não òcfiam muXaçõzi con&tantu 

pana o bom andamento da educação continuada e ennlqueclmento 

do pnoceao, com a co mclldaçãc do pA.oce.6io de dei centraliza­

ção doò cuma . 

10 - Que ie venl^lque a anuência doi convenloi , ie necealtam teu 

ma aditivoi, etc. Noi convenloi/conitan a neipomabllldade 

dai Secnetanlai no que ie ne^ene a necumoi llnancelna e dai 

Unlvemldadei na Zlbenação de docentei. Ainda a neipomablZl-

dade dai Unlvemldadei no que ie ne£enc ao Reglitnc da "Di­

plomai. [Contacto com a nepneientantei dai UEi pana vlablll 

zan) 

1 1 - Que ie eitabeZeça uma comlaão pana eitudo e adequação de um 

conteúdo de dl&clpllnai em todoi oi cumoi, a nZvel de ENS? I 

Cumoi, ieja qual £on a ilitemãtlca em que oi meimoi ie daen 

volvam, quen modulan ou compacto e, ainda, que oi tnabalhoi 

pfiã£lcoi ie deienvoZvam ao Zongo do cumo. 

1 2 - Que. a clientela ieja muZtl-pnofalalonaZ, que ie Inconpone pei 

ioal iem vZncàZo apeian de a pnlonldade pen.manec.efi pana pei-

ioaZ com vZncuZo e que todoi oi cumoi tenham um Regimento In 

tennc. 

13 - Quanto ã dlipema de dliclpllnai que ie efetue no máximo a 

dlipema de 1/3 da canga honãnla totaZ do cumo, ie anaZlian-

do o conteúdo e que ai ioZuçõei iejam dadai caio a caio. 

14 - Ai Tecnlcai de AvaZlaçãc podenão ien uiadai dade a pnova ou 

tnabaZhoi Indlvlduali ate oi tnabaZha de gnupo e pantlclpa -

ção, pnevaZecendo o bom iemo do docente e da Coondenação. Ai 

tecnlcai de emlno que mali ie adaptam aoi momentoi deide c 

tnabaZko em textoi, ate ai expoilçcei e o UÍC de necumoi áu­

dio Ivliuali etc. Em eitudo a avaZlação pon mÕduZoi e pon dli-

clpZlnai . 

Ainda £ol debatido dunante o Semlnãnlo • 

01 - UeceiiIdade de ie fazen Semlnânloi pana ãneai pnlonltânlai. 

Ve InZclo a ENS? pnetende ejetuan um iobne EpldemloZogla aln 

da no me& de novembno pnõxlmo, antlcuZando-ie com ai Coondena 

çõei Reglonali, com ieda: No Rio de Janelno pana a Região Su 

deite, em Vpnto AZegne pana a Região SuZ, em SeZEm pana a Re 

glão Nonte e na Bahia pana a Região Uondate. 

http://pA.oce.6io
http://pen.manec.efi
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Vx-CQHa.maq.a~o a.nzxa - o. qual a Eòccía òoZlclta òzja tncamlnha.-

I da aoò Voczntzò dz cpldzmlulogla. 
I 

01 - Uzcz&òldadz dz i>z z^ztuan cun.&o& dz PZanzjamznto paia 6apnU.fi 

<u n e,c ZÒ 6 l da dz Zocali [talvzz zm,Slòtzma ttodulan.) com Inicio j 

ptizvl&to pafia o pnoxlmc ano . / 

01 - Vz&znvolvlmznto do PHoghama UaclonaZ dz Imunlzaçõzò [Convz -

nlo ENSP/ÕPS/ESESP/US) . PlobablZldadz dz Cufiòoò, aò&lm come 

paia o próximo ano, {,ofitaZzczndo o Zòtudo da EpldzmloZogla , 

òz pHttzndz zntuati com Voznçaò P.Zi pi fiatõ filai Águdai z Vi.an -

fizlcai . 

No pznúZtlmo dia do Szmlnãfilo a pZznanJLa contou com a 

pfiziznça do Sfi. Supzfilntzndzntz da SüCA.M, Vfi. Tluza z do Sfi.Szcfiz 

taKLo GznaZ do Mlnlitzfilo da Saúdz Vn. Uozafit dz kbfizu z Lima. 

Concluindo o Szmlnãfilo na 6a. {zlfia, o Vfi. ÁftZlndo Fã 
blo dz Souza {,aZa cm gfiupc, iobfiz a fizipomablZldadz doò Voczntzi 

z Coofidznaçõzi no quz ÒZ fiZt,Zfiz a tfiabaZhoi z AvaZlaçõzi dz AZu 

noi , m umo num pfioczac dz znilno Iapfizndlzagzm participativo . 

ApÕi a Zzltutia do PzlatÕtilo TlnaZ o Vfi. Efinanl AaZou 

iobfiz o Czntfto dz Emlno quz z a Eh!SP, {.filzando quz ha normai dz 

znilno a izfizm cbedzcldai z nzipomabllldadzi aaumldai , obizfivan 

do quz oi tfiabalhoi {,oh.am ofilzntadoi , dzntfio dz um bom conteúdo 

tzcnlco z dando pcn. znczfüiado o znconttio . 

/^wu**. ^M^^e^u A ^ f t ^ w *** 

í <^ft oG/jé/'gi 

http://Vx-CQHa.maq.a~
http://6apnU.fi
http://Vi.an
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11-' Sr (a) 
Trc". (a) de Epidemioloçie nos Cursos de Esvecializaaãc er 

"Residência em: Saúde Publica e Medicina Social 

'•crucie Publica e 

Czrc colega, 

0 Departamento ãc Epidemioloaia e ••'éiodos' Quantitativos em Saúde de Escola Na 
danai de Saúde Pública vem. se preparando para realizar- ainda este anc um Encontre Na­
cional sobre c Ensine da Eviãemiologia nos Cursos Reoionalizados de Saúde Pública e Re 
siâencia e~ Saúde Pública e Medicina Social. 

Tendo em vista a necessidade de reunir elementos para uma melhor programação 
dessa reunião, estamos solicitando aos docentes de Epidemiologic aue vreencham o quês -
tionário anexo, onde inclusive solicix.am.os sugestões vara uma maior adecniabilidaãe dos 
nossos cursos c. realidade local. Gostaríamos de esclarecer que esse euestionáric deve 
ser respondido, por toàos aqueles que colaborar, na docência de Eoidemiologia e nãc ape 
ias pelo responsável oficial pela disciplina. Cremos aue assim, poderemos reunir maiJ 
rugestoes e ter uma visão mais abrangente da o-uestãe. 

Per outro, lado3 as conclusões e recomendações desse encontro nacional serãc 
levadas c uma reunião da Organização Panamericana de S.zúde em Washington, em. ãezembre 
deste ano, ande participarão todos os países da América. Devido a isto temos urgên­
cia em desencadear o nosso processo interno e solicitamos aue as resvcsi>a.s desz-es ques-

znviaàas o mais breve possível, etc meados de outubro. tzonarzos se.lt 

zsuamos cerm.es ac contar cem e sua couaooraç 
três previstos sejam um oesse importante vare uma defi. 
ensine da Eviaemicloeie em nossos curses. 

íamos aue estes enncr~' 
".or.e-un-í £ i-i> u-t;' IU .- • 

:nte, 

• y t tr; ^ joi cL 

Célia Lanãmann Szwarcwald 
nesponderidc pela Coorderiaçae de Departamento de 

— Epidemioloaia e Métodos Quantitativos 

http://solicix.am.os
http://se.lt
http://cerm.es
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J£I5TTDfJAr:iP ACr DECENTES DE EriDEMIOLOSIA Dn,r CLPrfv REGIONALIZADOS DL SAÚDE P09LID1 

E RESIDÊNCIA EM SAÚDE PUBLIC/. £ MEDICINA SOCIAL 

jome: 

.noereço: 

istituição onde trabalha: 

: ormacao básica: 

- te ca formatura! 

lados onde lecione no Curso de Saúde Pública ou Residência: 

'•-.z elgu.Ti curso de especialização ou aperfeiçoamento na áree de Saúde Púrlice ' ou 
r ude Coletiva ? 

: ) :. Sim ( ) 2. Não 

\ 3.'i foi e áree de concentração ? 

1 Epioemiologia f ) Ciências Sociais 

] Fiareiamento/Administração 

j Estatística 

) Saneamento Ambiental 

) Dutra. Especifique: 

) Não louve área de concentração (Escrava cor extensc c nome do curso) 

» 

; . ice foi realizado ? 

li. '- titulo de Mestre ou Doutor ? 

) 1. S;m ( ) 2. Não 

:. L mestrado ou doutorado foi realizado em alguma área de Saúde Pública ou Saúde Co-

tiva ? 

J 1. Sim 1 ) 2 . Não 

... si ? - ' 

) EpideTiiolofia ( ) Estatística 

Planejamento/Administração ( ) Saneamento Ambiental 

) Ciências Sociais 

3 Dutra. Especifioue 

' Não houve ãrBa de concentração (escreva per extenso o nome do título que rece­

beu) 



t 1- *&• Ht,.Hl4iS 

31-* " P " 

'i .' -'* 5?ir meses e - anc 

3. I j DE mais de 1 a I enos «. ! ) J nais de ^ enos 

PÍ-,T m ?uaü ccnteud: dentro nc Drogre~i£ d£ 

curse : 

.cicni< ;ou resDonsaveí nc iiltirc 

16. Ouel bibliografia utilizou pera preparo ca? sues aulas 

17. Cual bibliografia indicou para cs alunes 

1£. Dual o método didático OUE utilizou nes sues aulas ? 

1. í ) Aulas expositivas 

3. ( ) Painéis ou seminários 

2.C ) Leitura e discussão de textos 

4.( ) Outro. Esoecifique: 

1S. Como avaliou c aproveitamento dos alunos ? 

1- C 1 Bom 2. ( 3 Regular 3. ( ) Fraco 
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1. cerecE adequado c conteúdo ca Epiriemiologia pare e clientela GUB -requente c cure: 

nc seL Estado ? 

1. I 3 Sim 2. [ ) Não 

Per que 

• 

mo o? alunos ten aveliade e cüscic-linc D? epiCeniol: 

24. Oue sugestões epresenterie pare melhorar c ensine de Epidemiologi" ao nível do Cu: 

so de Seúde Pública e Residência ? 



A£i. M,/>- Illui 

• 

Como Voei ache oue e tisccle Nacional de Saúde pjtlice code contribuir pere mslh: 
i 

o ensine de EDÍdemiclogie nestes cursos ? 
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SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

CUSTOS PARA A PREVIDÊNCIA SOCIAL E\>. PERNAMBUCO 

7 9 7 9 

6 .503 Laítot, 
6.602 Lzltoò 

HoòpÃ.tcU.6 Pfu.vad.o_6 
SecAe taAca de Saúde 

CAÍ 713.737.467,00 
CAÍ 753.678.662,00 

Ia. REGIÃO VE SAGPE 

VJTÕniA VE SAUTO ANTÃO 

250 Leito* 
7 01 Leitoò 

-- Hoòp<L£aÃ.ò VnJLvadoò - CAÍ 
- Stcfiztanía de Saúde. - CAÍ 

16.773.742,00 
1.621.446,21 

2a. REGIÃO PE SAGPE 

LIMOEIRO 

7 34 Le-c-ío* 
745 Leltoò 

Hoipltali Vulvadoò - CAÍ 
SecAetaAXa de Saúde - CAÍ 

77.707 .005,80 
4.350.233,20 

4a. REGIÃO PE SAÜPE 

CARUARU 

290 lultot 
227 Leltoh 

hoòpltalò Tfulvadoé, - CAÍ 
SecAeíaA-íc de Saúde - CAÍ 

23.786.677,50 
5.532.298,50 

5a. REGIÃO VE SAQVE 

GARANHUNS 

6 3 Leltoò 
280 Ltltoò 

Hoipltali, PA.Ívado.& - CAÍ 
SecAe-taA-ca de Sa úde - CAÍ 

4 . 2 5 3 . 5 3 ? , 3 8 
2 . 6 9 6 . 2 2 9 , 6 2 

7 a . REGIÃO PE SAÜVE 

SERRA TALHAPA 

8 3 Le-c-to.6 
7 4 9 . Lelto& 

FONTES 

INAMPS 

Ho.6p-cta.c4 PA-cvado* - CAÍ 
S e c A e t a A t a de S a ã d e - CAÍ 

6 . 6 9 5 . 9 0 8 , 8 0 
1 . 9 3 5 . 0 6 7 , 2 0 

ç ^ r í T ^ Í O O ^ Í * 0 4 d c A P ^ e - c ç o a m e n - t o d a i Eou-cpe* de 
S a a d e . 7NAMPS-PE. N° 0? 2Ç *eme*-tAe 7980 

p a g . 7 3 . ANO 7 

SECRETARIA PE SAGPE - PepaAtamento de AdmlnUtiaçio Fln 
PEAFI da Secietanla de Saúde. 

ance-cAa 

)1 - F P S A M - cimrA FTS» 

http://Pfu.vad.o_6
http://Ho.6p-cta.c4


ESTADO DE PERNAMBUCO 

NUMERO DE LEITOS PSIQUIÁTRICOS CONVENIADOS COM O INAMPS 

HOSPITAIS PÚBLICOS - 320 LEITOS HOSPITAIS PRIVADOS - 2.590 LEITOS 

GASTOS DQ INAMPS CQM ASSLSIEÜC1A PSIQUIÁTRICA 

SECRETARIA DE SAÚDE 

1979 - CR* 30.456.221.00 

1980 - CR$ 41.218.051.55 

^1 v ^ A & - * ^ 
TOTAL 

REDE PRIVADA 

1979 - CR$ 231.817.604.44 

1980 - CR$ 536.018.961, 

H* >~U+Z+ 

1979 - CR$ 262.273.825.44 

1980 - CR* 577.237.013.25 
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JMPOSTÇ nos GRUPOS DE TRABALHO A6S. \\[é,. /b/HJ-

GRUPO - "A'; - SALA 4 02 

1 - ROSA MARIA SOBRAL FPANÇA 

2 - CARLOS ALBERTO SALGADO BORGES, 

3 - EDSON FERREIRA ALVAREZ 

4 - MARTA GRAFF RAQUEFAT 

5 - DIOGO NEI RIBEIRO 

6 - SÉRGIO KOIFMAN 

7 - MARIA TERESA DE OLIVEIRA 

GP.üPO - "E" - SALA 4 03 

'1 - JOSÉ AIRES DE CASTRO 

2 - MARIA TEREZA BARROS d'AZEVEDO SANTOS -

3 - TERESINHA FARIA DA COSTA 

4 - MARIA FRANCISCA DUAILIEE MASCARENHAS BARBOSA 

5 - ELSA RAMOS PAIM 

6 - JOSÉ CARLOS JORGE 

7 - MARIO HAMILTON . 

GRUPO - "C SALA 4 05 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

ANETE PEREIRA SIMÕES 

EVANILDA DA SILVA BRITO 

CORNELIS JOHANNES VAN"STRALEN 

LUZIA DAS GRAÇAS PRADO LEÃO 

LUZIA TAVARES MARQUES VIEIRA 

MARIA DO CARMO LEAL 

PAULO BUSS 

GRUPO - "D' - SALA 4 06 

1 - MANOEL AMÉRICO BARROS FILHO 

2 - MURAD IBRAIM BELACIANO 

3 - JOSÉ IVO DOS SANTOS PEDROSA 

4 - MARIA DAS GRAÇAS SOARES COSTA 

5 - GERTRUDES CLEIDE MENDES ROCHA 

6 - FELIPE FUENTES 

7 - TERESA BORGERT 

8 - EDUARDO MARANHÃO 

*: 
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SALfi ^07 

1 - FERNANDO MOLINOS PIRES FILHO 

2 - GENOVENCIO MATOS NETO 

2 - PAULO CHAGASTELLES SA3R0ZA 

4 - ODIR CLÉCIO DA CRUZ ROQUE 

5 - NILSON DO ROSÁRIO COSTA 

6 - CLÁUDIO MOREIRA CAMPOS 

7 - ERNESTO PINHO PESSOA 

6 - JOSÉ MARIA DE CASTRO 

X . X . X 

J 
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M IN I S I t R I O 0A S A Ú Q t 

FUNOApÃO OSWALDO CHUZ 

ESCOLA N A C I O N A L DE S A Ú D E P Ú B L I C A 

GEBrriFIGADO 

C e r t i f i c a m o s que..!V!A.[!Í.A..£&?£?.£.SAÇHí!s..í?.\A.z.£y&9P..SAMTPS.. 

p a r t i c i p o u , na q u a l i d a d e de MEMBRO do V - S E M I N A ' R I O DE 

A V A L I A Ç Ã O DOS C U R S O S DE S A Ú D E P Ú B L I C A . p r o m o v i d o pela 

E S C O L A N A C I O N A L DE S A Ú D E P Ú Ü L I C A , c o m o p a t r o c í n i o do 

a c o r d o O P S / M S / M E / M P A S . no p e r í o d o de Zti de se tembro a 2 de 

o u t u b r o de 1 9 8 1 , na c i d a d e do Rio de J a n e i r o . 

Rio de Jane i ro , 02 / 10 / 19B1 

UauU 
o 

C U O N Q t N A ü o K u U i L DOS C U I D O l u t l i i l D C f ó b i IC» Í~ l n (Od.iM 
o m i t o * U A e M s * 
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V SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE SAUDfc PU»i,lt~A 

A6S- M,/»- /<*'".? 

1 . LOCAL: E s c o l a N a c i o n a l de Sa úde P ú b l i c a - ENSP 

Rua L e o p o l d o B u l h õ e s , 14 80 - Ka jngu inhos 

R i o c e J a n e i r o - RJ 

2 . PERÍODO: 28 d e S e t e m b r o a 02 de O u t u b r o de 1981 

3 . AGENDA: 

Dia 2 7 / 0 9 - C h e g a d a d o s p a r t i c i p a n t e s ao R i o de J a n e i r o 

D i a 2 8 /09 - Segunda F e i r a 

0 9 , 0 0 à s 1 2 , 0 0 hs.-INSTALAÇÃO DO SEMINÁRIO 

1 4 , 0 0 à s 1 7 , 0 0 h s . - A v a l i a ç ã o d o s C u r s o s de Saúde P ú b l i c a : Re 

s u l t a d o s , d i f i c u l d a d e s e s u g e s t õ e s . ( D i s ­

c u s s ã o e a n á l i s e ) 

- DESEMPENHO ADMINISTRATIVO 

- D i v u i ga_c_ão do Cur so 

- S e l e ç ã o d e c a n d i d a t o s 

- V a g a s 

- R e c u r s o s f i n a n c e i r o s d i s p o n í v e i s e 

c u s t o s e f e t i v o s 

- C o n v ê n i o s ( p a t r o c í n i o e p a r t i c i p a ç ã o ) 

- C o o r d e n a ç ã o d o s C u r s o s 

- D i n â m i c a d e a v a l i a ç ã o : l o c a l , e g u i p a -

r e n t o , a p o i o t é c n i c o , a p o i o a d m i n i s -

t r a t i v o , a p o i o c o n t á b i l — ~ 

- A q u i s i ç ã o d e b i b l i o g r a f i a e i n t e r c â m ­

b i o . • 

- D i p l o m a 

- R e g u l a m e n t o de e n s i n o ( p r é - r e g u i s i t o s ; 

d i s p e n s a de d i s c i p l i n a s ) 

D i a 2 9 / 0 9 - T e r ç a F e i r a 

0 9 , 0 0 ã s 1 2 , 0 0 h s . - C o n t i n u a ç ã o d o Tema " A v a l i a ç ã o d o s C u r s o s 

de S a ú d e P ú b l i c a " ( D i s c u s s ã o e a n á l i s e ) . 

— AVALIAÇÃO do P r o c e s s o E n s i n o - A p r e d i z a d o 

- T é c n i c a s d e e n s i n o e m p r e g a d a s 

- A v a l i a ç ã o d o s a l u n o s e do C u r s o 

- Regime de t r a b a l h o w 



• ' , r t as 17, 00 hs. - Cont ini • c ao Tema : Aval 5 ação aos Cursos 

i 
i 

- AVALIAÇÃO do P e s s o a l D o c e n t e 

- P e s s o a l l o c a l e d e s e m p e n h o 

- P e s s o e l ãa ENSP n o s C u r s o s R e g i o n a l i z e 

d o s 

- I n t e c r a ç ã o d o c e n t e 

- P r e p a r a ç ã o de p e s s o a l d o c e n t e l o c a l -

( n e c e s s i d a d e s ) 

Dia 3 C / 0 9 - Q u a r t a F e i r a 

0 9 , 0 0 ã s 1 2 , 0 0 h s . - C o n t i n u a ç ã o do Tema: " A v a l i a ç ã o d o s C u r s o s 

de S a ú d e P ú b l i c a " ( D i s c u s s ã o e a n á l i s e ) 

- AVALIAÇÃO d o C u r r í c u l o 

- Objetivos 

- Conteúdos 

- Cargas horárias 
? _ 

- Integração disciplinar 

- Trabalho de Campo 

1 4 , 0 0 ã s 1 7 , 0 0 h s . - O P a p e l da ENSP n a C o o r d e n a ç ã o d o s C u r s o s 

R e g i o n a l i z a d o s ( D i s c u s s ã o e A n á l i s e ) 

D ia 0 1 / 1 0 - Q u i n t a F e i r a 

0 9 , 0 0 ã s 1 2 , 0 0 h s . - A p r e s e n t a ç ã o da E x p e r i ê n c i a com a M e t o d o ­

l o g i a M o d u l a r ; O u t r a s E x p e r i ê n c i a s : Manaus 

e P o r t e A l e g r e . 

1 4 , 0 0 ã s 1 7 , 0 0 h s . — C o n t i n u a ç ã o d e Temia: " E x p e r i ê n c i a com a Me 

t o d o l o g i a M o d u l a r . ( D i s c u s s ã o e A n á l i s e ) 

Dia 0 2 / 1 0 - S e x t a F e i r a 

0 9 , 0 0 ã s 1 2 , 0 0 h s . - E s t r a t é g i a p a r a p r e p a r a ç ã o de p e s s o a l n o s 

E s t a d o s : C o n t r i b u i ç ã o d o s C u r s o s R e g i o n a l : ^ 

z a d o s . ( D i s c u s s ã o e A n á l i s e ) 

1 4 , 0 0 ã s 1 7 , 0 0 h s . - A p r e s e n t a ç ã o do r e l a t ó r i o f i n a l e e n c e r r a ­

m e n t o . 

^ • i W 
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ATRIBUIÇÕES D£ FIOCRUZ - ENSP - NA COORDENAÇÃO 

DOS CURSOS DE SAÚDE PÚBLICA 

a) Prestar assistência técnica-didática; 

b) Prestar assessoria sobre métodos e técnicas de ensino; 

c) Colaborar com professores do seu quadro para ministrarei 

aula nas disciplinas que não contem com especialistas nc 

local dos Cursos descentralizados; 

d) Indicar e participar do processo de seleção dos candida­

tos inscritos; 

e) Indicar o processo de avaliação dos alunos; — 

f) Expedir diplomas para os alunos que conciuairi o Curso com 

aproveitamento; 

g) Supervisionar e avaliar permanentemente o Curso; 

h) Prestar assistência financeira com a finalidade de pagar 

hora/aula de professores, gratificação ã Coordenação e to 

do pessoal de apoie, diárias,.material de consume, etc., 

de acordo com as necessidades estabelecidas na previsão -

orçamentária; 

i) Aprovar os docentes indicados pelo Coordenador Local; 

j) Participar da indicação da equipe de Coordenação Local. 

x.x.x 
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REGIMENTO DO V-SEMINÃRIO DE AVALIAÇÃO DOS 

CURSOS DE SAÜDE PUBLICA - 1981 

HV>.M,\l2.l44S 

CAPITULO I - NATUREZA E FINALIDADE 

Art. 1 9 - 0 V-SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE SAÚDE PÜBLI 

CA, terá como finalidade reunir os Coordenadores, 

docentes e autoridades direta ou indiret arnente envol 

1 vidos COUI esses Cursos, para avaliar a experiência -

COITI o processo de descentralização nos anos de 1980/ 

1981. 

Art. 29 - São participantes do V-Seminãrio de Avaliação CCE Cur 

sos de Saúde Pública: 

a) Diretor e Vice Diretor da ENSP; 

b) Coordenadores dos Departamentos da ENSP; 

c) Coordenadores ou Assistentes de Coordenação dos 

Cursos de Saúde Pública; 

d) Docentes da ENSP; 

e) Secretária de Recursos Humanos - K. Saúde; 

f) Representantes da OPS; 

g) Representantes de Universidades; 

h) Representantes de Secretarias Estaduais de Saúde; 

i) Representantes de Superintendências de. Desenvol­

vimento Regional. 

CAPITULO II - ORGANIZAÇÃO 

Art. 39 - A Comissão Organizadora i integrada pelos Diretor, -

Vice Diretor DA ENSP, Coordenador Geral dos Cursos -

de Saúde Pública, Relator-Geral e Comitê Executivo , 

constituído de Coordenador Adjunto e a Secretária da 

Coordenação dos CRSP. 

Art. 49 ~ Sa° atribuições da Comissão Organizadora: 

a) Coordenar todas atividades necessárias ã realiza­

ção do Seminário; 

b) Aprovar a Agenda do Seminário; 

c) Supervisionar as atividades do Comitê Executivo. 

Art. 59.- Sao atribuições do Relator-Geral: 

a) Orientar e Coordenar os trabalhos dos Relatores de 

Grupo na elaboração dos relatórios; 

b) Elaborar o Relatório Final do V-Scminãrio de Ava­

liação dos Cursos de Saúde Pública. 



Ar t . bv - Ao loiüj t e E x e c u t i v o compete: 

a) C o l a b o r a r com a Comissão O r g a n i z a d o r a na Coordena 

çao e execução da Agenda do V - S e m i n á r i c . 

CAPITULO I I I - METODOLOGIA 

Art. 79 - As sessões de "apresentação" serão plenárias (Auditc 

rio Raimundo de Moura Brito) e seguidas de perguntas 

esclarecedoras. 

Art. 89 - As sessões de discussão e análise serão realizadas 

em GRUPOS com plenária final, com a seguintes distri_ 

buiçao dos Grupos por Salas: 

Grupo "A" - Sala 4 02 

Grupo "£" - Sala 4 03 

Grupo "C" - Sala 4 05 

Grupo "D" - Sala 4 06 

Grupo "E" - Sala 407 

D CAPÍTULO IV - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 99 - Será conferido Certificado aos participantes do V-Se 

minãrio de Avaliação dos Curses de Saúde pública. 

COMISSAO ORGANIZADORA 

Prof. Ernani de Paiva Ferreira Braga 

Prof. Arlindo Fábio GOmez de Souza 

Prof. Hélio Kanderley Uchôa 

Prof. Jaime Antônio de Araújo Oliveira - Relator-Geral 

COMITÊ EXECUTIVO 

Prof. Luiz A.C. da Gama Malcher 

Abigail Nascimento Vieira 

anv. 
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M I N I S T É R I O DA SAÚDE 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
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O- Í R V 

ENCAMINHAMENTO N.° 06/81 ASI/FIOCRUZ/MS 

Data; 06 de a b r i l de 1981 

Assunto: CURSO DE SAÚDE PÚBLICA 

Referência: Documento d i s t r i b u í d o no Curso Básico Regional izado de Saúde Publ ica de Per 
nambuco. 

Difusão: DSI/MS 

Difusão anterior: 

Complementando a documentação que seguiu junto com o Encaminhamento n9 

04/81/ASI/FI0CRUZ, de 01 de abril de 1981, enviamos a cópia do Memorial dos alunos 

do Curso Básico Regionalizado de Saúde Publica de Pernambuco, datado de 29 de jane^ 

ro de 1981 em anexo, o qual é mencionado nos itens 7 e 8 do expediente confidencial, 

que o Diretor da ENSP dirigiu ao Senhor Presidente da FIOCRUZ, em 30 de março de 

1QQ1 ***************** íyiJí' ************* 
********* 

***** 
* 



Ao Exm2 Sr. Secretário de Saüde do Estado do Pernambuco 

Ao.Exmo Sr. Diretor da Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação 

Oswaldo Cruz 

Ao Magnífico Reitor da Universidade Federal de Pernambuco 

• 

Excelentíssimos Senhores: 

Nos, alunos e professores do V Curso de Especializa 

çao em Saúde Pública de Pernambuco, signatários deste documento, sur­

preendidos com O inesperado afastamento de sua Coordenação Executiva 

— ocorrido num período em que estávamos afastados da sala de aula e, 

portanto, impedidos de manifestar nossa posição diante do aconteci­

do — trazemos à consideração de Vossas Excelências o que segue.' 

Simultaneamente à compreensão da crise que se deüreja 

para o Setor Saüde nos anos 70 no Erasil, emerge a necessidade de reo 

rientar a formação de profissionais de saüde. E dentro dessa perspec­

tiva' que a Escola Nacional de Saüde Publica passa a estimular e forta 

lecer as propostas alternativas para os Cursos de Especialização que 

despontam nos Estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Minas Gerais. 

A semelhança do que já havia ocorrido na Secretaria de Saúde do Esta­

do de São Paulo, acreditavam os grupos incentivadores destas propôs — 

tas. que uma transformação do processo de formação dos sanitaristas 

far-se-ia acompanhar de uma significativa melhora na qualidade da prcs 

tação de serviços de saúde pela rede de serviços públicos. 

Ao mesmo tempo, necessário se fazia compatibilizar 

a infraestrutura das Secretarias Estaduais com as novas exigências 

do Ministério da Saúde que começam a apontar na direção de serviços bã 

sicos simplificados, integradores de ações curati%'as e preventivas,ca 

pazes de garantir não apenas a cobertura universal como,.também, a 

participação da população em todas as otapas da formulação do planeja 

A 
% 



isento sanitário» Estas exigências passam a caracterizar uma nova o r ­

dem, a qual impõe uma modificação radical da forma como eram conduzi­

dos oc cursos de eaúdo pública, ate então, em todo o pais. A uma pra­

tica renovadora, deveria corresponder um sovo" processo de formação ca 

que p treinamento em sorviço, possibilitasse uma articulação entre o 

ensino e a prática e, consequentemente,, entre o docente e o aluno. Es 

perava-se fosse de tal modo estimulante o Curso, que seu termino sig­

nificasse um compromisso formal com uma nova proposta para a saúde pú 

blica brasileira. 

Em Pernambuco, essa nova orientação passou a ser 

seguida neste V Curso de Especialização em Saúde Pública. 0 instrumen 

to metodológico adotado foi a reflexão sobre questões concretas da 

nossa realidade. Desta forma, assumiu a Secretaria de Saúde do Estado 

a proposta de um Curso inovador e realista. 

0 Curso começou a se desenvolver num clima de rara 

expectativa para docentes e alunos. Para os primeiros, odôsafio ine­

rente a qualquer processo participativo e, para os alunos, a possibi­

lidade de um permanente exercicio de reflexão. Percebiam os alunos 

que as suas necessidades de formação como profissionais de saúde esta 

vam sendo satisfatoriamente atendidas. 

Inequivocamente, o mérito pelo bom desenvolvimento 

do Curso e pelo seu excelente nivel qualitativo coube ao desempenho 

da Coordenação Executiva que soube, taabfcm, estabelecer uma ampla in­

tegração entre todos os participantes. Imbuída que estava da inportan 

cia do trabalho que desenvolvia, não mediu esforços para sua consoli­

dação, seja internamente à própria Secretaria de Saúde, seja ao nivel 

O-clS ue^càxS j j i ü i , i vUIÇ O c õ C OnTCÍlSn v£G„ 

Assim, estranhamos e lamentamos a destituição da 

Coordenação Executiva, a nosso ver de todo injustificada. Preocu­

pa-nos, por outro lado, que tal afastamento acarrete alterações subs­

tanciais na orientação e na metodologia do Curso, bem como no ni­

vel de integração alcançado entre seus participantes. Esta preocupa­

ção oncontra respaldo em fatos anteriormente ocorridos. Esses fa 

toe, que já revelavam uma postura autoritária o intervencionista do 
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nivol superior de decisão da Secretaria, incluem doado a censura 

do textos que descreviam a verdadeira situação de saüde da popula 

çao até a instauração de uma "auditoria administrativa" no Curso 

pondo em dúvida todo o processo em desenvolvimento. 

Desta maneira, entendemos que a destituição da 

Coordenação Executiva não representa uma intervenção meramente admi 

nistrativa, mas uma interferência na orientação metodológica inova­

dora, no sentido de bloquear a discussão dos reais problemas de saü 

de da população. 

Diante de tais considerações, nôs, alunos e pro­

fessores abaixo assinados, registramos a nossa discordância em rela 

çao ao afastamento da Coordenação Executiva e reivindicamos: 

1. A reintegração da Coordenação Execu­

tiva destituida; 

2. A manutenção da orientação e da meto 

dologia que vêm sendo adotadas. 

Julgamos essencial que as nossas reivindicações se 

jam consideradas pelo Sxmç Sr. Secretário de Saüde do Estado de per 

narabuco e lhe solicitamos uma audiência a fim de discuti-las. 

Recife, janeiro de 1981. 
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MINISTÉRIO DA SAÜDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 29/81/DSI/MS 

Fls. 01/02 

DATA 

ASSUNTO 

DIFUSÃO 

ANEXO 

19 de abril de 1 981 

CURSOS BÁSICOS DE SAÜDE PUBLICA 

M S 

ANEXO 1. 

Tem sido constatado que os Cursos Básicos de Saúde Pública, realizados nos Esta 

dos da Federação, com o comprometimento dos Secretários Estaduais, Universidades 

e Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ), têm 

se prestado como porta vozes de idéias contestatorias. 

Estes Cursos vim se realizando nos Estados no período de JUN a JUL 81, sob a ' 

coordenação dos Secretários de Saúde, com a participação de professores convida^ 

dos pelos mesmos e sob a orientação da ENSP/FIOCRUZ. 

0 Diretor da DSI/MS levando o fato ao conhecimento do Sr. Ministro da Saúde, foi 

por ele autorizado a reunir os Coordenadores Regionais de Saúde do Ministério da 

Saúde. Na ocasião, mostrou a gravidade do problema e fez ver a necessidade de 

ações de coordenação junto as Secretarias coordenadas. 

0 Coordenador Regional de Saúde do Centro-Oeste (CORCENTRO) Dr. ALDIR HENRIQUE' 

SILVA) já vem agindo vigilantemente junto ãs Secretarias de Saúde de Mato Gros­

so, Mato Grosso do Sul e Goiás, tendo evitado, inclusive, que um dos professores 

convidados para ministrar conferência na cadeira de " Antropologia Cultural ",' 

Antropóloga ANA MARIA COSTA, recentemente demitida da FUNAI, pudesse utilizar o 

curso para fugir ao tema tratado. 

0 Coordenador Regional de Saúde do Nordeste (CORSANE) Dr. OTflVIO CLEMENTINO DE' 

ALBUQUERQUE, declarou que teve conhecimento do mesmo problema em Pernambuco mas 

acredita que a situação ja esteja sob controle; na Paraíba, o Secretario de SajJ 

de foi alertado; os Delegados Federais de Saúde dos Estados do Nordeste foram 

também alertados para a necessidade de se inteirarem do problema e cerrarem jun 

to as Secretarias de Saúde no acompanhamento do processo. 
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S E C R E T O 

INFORMADO N9 29/81/DSI/MS 

Os Coordenadores Regionais de Saúde da Amazônia (C0RS^r,_da_Sudje5f£é^CORSE) e 

do Sul (CORSUL), não têm tido injunção sobre os referi do s'^rVtf|/qtíe fi cam ao 

inteiro critério dos Secretários de Saúde dos Estados e da ENSP/FIOCRUZ. 

Todos os Coordenadores Regionais foram unanimes na opinião de que as Coordena-

dorias devam ser postas a par das atividades a serem desenvolvidos em suas ' 

áreas de atuação e que as Fundações apresentem os trabalhos a serem executados 

para que eles, cientes dos processos a serem desencadeados e de posse das in­

formações necessárias, possam programar suas atividades de coordenação. 

Por esta Direção, foi sugerido aos referidos Coordenadores que levassem essa ' 

proposição a apreciação do Sr. Ministro da Saúde. Em documento distribuído na 

ocasião, foram-lhes solicitadas as informações necessárias para o acompanhamer^ 

to do assunto tratado (ANEXO 1). 

0 mesmo contato foi feito com o Presidente da FIOCRUZ, mostrando-lhe o enyolvi_ 

mento da ENSP/FIOCRUZ. 

Esta DSI continua no acompanhamento do processo. 

1 SECRETO 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F K O C R A L 

JQL^CIRC. Hv 66 /81/DSI/MS Em, 23 de março de 1 981 

Do Diretor da 01 visão de Segurança e Informações do HS 

Io limo. Sr. Coordenador Regional de Saúde da 

Assunto CURSOS DE SAÜDE PUBLICA 

Senhor Coordenador 

— Esta DSI tem recebido informes de que os Curses da ENSP, 

realizados nos Estados, sob a responsabil idade cJcs respectivos Secretários 

de Saúde Estaduais, tém sido utilizados para transmitirem idéias centestado-

ras ou fomentadoras de descontentamento social. 

Tendo em vista a gravidade do assunto e devidamente auto 

rizaco pelo Exmo. Sr. Ministro da Saúde venho solicitar vossa valiosa contH 

buiçao junte aos Senhores Secretários de Saúde Estaduais,de vossa área coor­

denada, no sentido de alertá-los e passar a accmpar.rar a real-.zaçac dos refe­

ridos curses, informando com prioridade ã DSI,'MS. 

- Curses realizados (ou a realizar), datas. 

- Diretoria (diretores, professores, convidados cem res­

pectiva origem^. 

- Apostilas distribuídas, com nome do a.utor (conseguir cê 

pia das apostilas). 

Na oportunidade, renovo a V. Sa. os votos de elevadoapr^ 

ço e distinta consideração. 



. 

\> 

i 

A^Í.M,,. ilhi} 

f Ü t C H E T O 

MINISTÉRIO DA SAODE 

' # DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES/,' 

INFORMAÇÃO N9 29/81/DSI/MS 

1/02 

t 

c 

DATA 

ASSUNTO 

DIFUSÃO 

ANEXO 

19 de abril de 1 981 

CURSOS BÁSICOS DE SAÜDE POBLICA 

A C / S N I - M S 

1, 2," 3. e 4. 

Tem sido constatado que os Cursos Básicos de Saúde Pública, realizados nos Esta_ 

dos da Federação, com o comprometimento dos Secretários Estaduais, Universidades 

e Escola Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/FIOCRUZ), têm 

se prestado como porta vozes de idéias contestatõrias (DOC. 1, pãg. 19 e 20 - ' 

ANEXO 1). 

Estes Cursos vêm se realizando nos Estados no período de JUN a JUL 81, sob a ' 

coordenação dos Secretários de Saúde, com a participação de professores convida_ 

dos pelos mesmos e sob a orientação da ENSP/FIOCRUZ. 

0 Diretor da DSI/MS levando o fato ao conhecimento do Sr. Ministro da Saúde, foi 

por ele autorizado a reunir os Coordenadores Regionais de Saúde do Ministério da 

Saúde. Na ocasião, mostrou a gravidade do problema e fez ver a necessidade de 

ações de coordenação junto ãs Secretarias coordenadas. 

0 Coordenador Regional de Saúde do Centro-Oeste (C0RCENTR0) Dr. ALDIR HENRIQUE' 

SILVA já vem agindo vigilantemente junto ãs Secretarias de Saúde de Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul e Goiás, tendo evitado, inclusive, que um dos professores ' 

convidados para ministrar conferência na cadeira de " Antropologia Cultural ", 

Antropóloga ANA MARIA COSTA, recentemente demitida da FUNAI, pudesse utilizar o 

Curso para fugir ao tema tratado. 

0 Coordenador Regional de Saúde do Nordeste (CORSANE) Dr. OTÁVIO CLEMENTINO DE 

ALBUQUERQUE, declarou que teve conhecimento do mesmo problema em Pernambuco mas 

acredita que a situação já esteja sob controle; na ParaTba, o Secretário de Saú 

de foi alertado; os Delegados Federais de Saúde dos Estados do Nordeste foram ' 

também alertados para a necessidade de se inteirarem do problema e cerrarem jujn 

s_Secretarlas_de_Saúde no acompanhamento do processo. 

.:•• vi iVr :iio 
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INFORMAÇÃO N9 29/31/DSI/MS RlV. 02/02 
:• / 

Os Coordenadores Regionais de Saúde da Amazônia (C0RSAM)>J8grSiídestè (CORSE) e 

do Sul (CORSUL), não têm tido injunção sobre os referidos Cursos que ficam ao 

inteiro critério dos Secretários de Saúde dos Estados e da ENSP/FIOCRUZ. 

Todos os Coordenadores Regionais foram unânimes na opinião de que as Coordena-

nadorias devam ser postas a par das atividades a serem desenvolvidas em suas ' 

áreas de atuação e que as Fundações apresentem os trabalhos a serem executados 

para que eles, cientes dos processos a serem desencadeados e de posse das infcr 

mações necessárias, possam programar suas atividades de coordenação. 

Por esta Direção, foi sugerido aos referidos Coordenadores que levassem essa ' 

proposição a apreciação do Sr. Ministro da Saúde. Em documento distribuído na 

ocasião, foram-lhes solicitadas as informações necessárias para o acompanhamen 

to do assunto tratado (ANEXO 2). 

0 mesmo contato foi feito com o Presidente da FIOCRUZ, mostrando-lhe o envolvj[ 

mento da ENSP/FIOCRUZ. 

A ASI/FIOCRUZ foi acionada através do PB em anexo (ANEXO 3). 

Esta DSI continua no acompanhamento do processo. 

SECHtTO 
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MINISTÉRIO PA SAÜPE 

VI VISÃO VE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES / Z"1/' 

INFORMAÇÃO N? 45/S1/PSI/MS 

VATA 

ASSUNTO 

REFERENCIA 

VI FUSÃO 

ANEXO 

?; 

06 de moto de / 9SJ 

CURSOS BÁSICOS VE SAÜVE PÚBLICA 

a) Iniohmaçao n° Z9/S7 - PSI/MS - 07/ABR/SJ; 
b) I n ^ a ç ã o n? 30/81 - PSI/MS - 07/ABR/SJ. 

A C / S N I 

a) Copia do Pnognama do 1/ Sem-óiãtxo de Avaliação doò Cun 

404 de Saíde Pública - 1 981 (ANEXO 1); 

b) CÕplaide frLchaòde Vadob Pei,i>oali, (ANEXO 2) . 

1. Eitava pnognamado, pana. o penZodo de 27 a 30 aívuX de I 981, na 

òede da Organização Pan-Amenlcana de Saúde (OPAS), em BnaòZlla, o " V Semlnã-

fUo de Avaliação doò CUÃAOÒ de Saúde Pública, no Bnaill ", uma dai, ativldadei, 

phjoahjxmadai, pela Com-Uòão de Veò envolvimento de Recute>oi> Humano 6 pana a Saúde, 

da qual a OPAS <$az ponte, conjuntamente com oi, MlnlAteAloi, da Saúde, da Educa 

cão e Cultuna e da Pnevldencla e Aòòlòtencla Social. A Comlòòão e pneòldlda1 

pelo Vi. MOZART PE ABREU E LIMA - SecnetÓnlo-Genal do mlnlòténlo da Saúde, &a 

zendo ponte, também, pelo MlnlòténÃx) da Saúde, o Vna. LIA CELI FANUCK - Secne 

tãnla de RecunAoi, Humanoò, e o Vn. ERNANI BRAGA, como Vlneton da Eòcola Naclo_ 

nal de Saúde Pública. 

2. PeveA^am pantLclpan do ne^enldo Semlnãnlo, alem do Vn. Ennanl' 

Bnaga, oi òegulntei, elementoò da Eòcola Nacional de Saúde Pública: 

- HÉLIO WANPERLEy UCHOA 
- EPUARPO AZEREPO COSTA 
- CARLOS HIROVUKI OSANAI 

- VALTON MARIO HAMILTON 
* 

- SZAÇHNA ELIASZ CVNMON 

- ELSA RAMOS PAIM 

- IGNEZ RAMOS MARTINS - (ANEXO 2) 
- CIA: 70r," CCK:S -

DOCUMENTO FtCA R r 
• : • • - - • •-. • P ' ? > • 

• • • 

I 
òegue 



INFORMAÇÃO NQ 45/81/VSI/MS / M^Xx^- fU' °Z/°4 

3. Esta VSI/MS, procedeu pesquisa, a {ipépcito dos elementos rela 

danados no Ztem 2, da presente Informação, havendo levantado-oi seguintes re 

glstros : 

DALTON MÁRIO HAMILTON, consta em sua facha de Registro de Em­

pregados da FIOCRUZ, como tendo chegado ao Brasil cm 24/01/76. Possui a Cor 

telha de Identidade UQ 0821.809 fornecida em 14/02/77, pela SPMAV/SR/VE. 

Antes de Ingressar na FIOCRUZ, e&te pesquisador trabalhou co­

mo Consultor a cuAto prazo, contratado pela Organização Pan-Americana de Saú 

de pana assessorar o Governo Brasileiro sobre Sistemas de Internação de Saú­

de, no período de 10 de setembro a 10 de dezembro de 1 975; de fevereiro a 

maio de 1 976, £ol contratado como Consultor, pela Secretaria de Saúde de Mi 

nas Gerais, a fam de assessorar na programação do Centro Regional de Monte*' 

Claros; de junho de 1 976 a dezembro de 1 977, fiol contratado como Consultor 

pela Unidade de Planejamento, Avaliação, Pesquisa e Programai, Especiais ( . . . 

PAPPE) da Secretaria Geral do Ministério da Saúde. 

0 Ingresso na FIOCRUZ se deu em 01 de setembro de 1 97%, con­

tratado por um período de 12 meies para participar na programação dai ativi­

dades da ENSP na Área de Prática para o Ensino de Saúde Pública e no [PEPPE] 

Programa de Estados e Pesquisas Populacionais e Epidemia lógicos, na Área de 

Organização e Assistência Medico-Sanitária, atendendo ã solicitação do Coor­

denador do Programa PEPPE - Vr. LUU CLEMENTE MARIAWI BITTENCOURT. No fam do 

contrato, DALTON MÁRIO HAMILTON e outros elementos que estavam trabalhando no 

PEPPE úoram julgados necessários ã FIOCRUZ e admitidos como empregados regi­

dos pela CLT. A partir de 01 de setembro de 1 979, o Vr. VALTON MÁRIO HÁMIL 

TON assinou contrato como Pesquisador Titular, como o salário mensal de Cr$ 

Cr$ 41.415,00. Atualmente o salário e de Cr$ 108.737,00, mais Cr$ 14.800,00 

como gratificação de Coordenador do Curso de Especialização em Saúde Pública 

da ENSP. 

- 0 Vr. VALTON MÁRIO HAMILTON reside a Av. Ep-itáclo Pessoa 

n° 2 330 - Ap. 702 - Lagoa. 

- ELSA RAMOS PAIM - brasileira, natural do Estado do Pará, 

falha de Etiezer de Trança Ramos e de Eeticldade Rodrigues Salgado, nascida' 

no dia 20/01 /í 919, casada, Enfermeira que residia a Rua General Venãnclo Flo_ 

res, 481 - Ap. 605, no Leblon. Segundo anotações originadas do VGIE/SSP/RJ, 

datadas de 1 947 - fri transferida, da " Célula Estivador Santana " para a "Ce 

laia Teodoro Vrelser " do PCB; no ano de 1 949 - esteve na Câmara dos Vepu-

seaue 
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INFORMAÇÃO NÇ 45/81/VS1/MS 03-m 

£ado4 paAa ^alar. com o Deputado José Maria Alkmin, pana 

gerentes aoò comunistas pr.esos. [LVA fW 051&6/11 - VGÍE/SSF/nP>Í9f9Í'/$1) 

de assuntos r.e 

- EVUARVÕ VE AZEREVO COSTA - " Em fiegistros de 1 964, o nomi 

nado &oi ouvido na Chefia de Policia, onde declarou ser. presidente do Centro' 

Acadêmico XXII de Março. Visse que ajudou na colocação de manifestos do Cen­

tro Acadhnico Sarmento LeiXe e que participou da manifestação política promo­

vida por aquele Centro. Contudo este Departamento pela ausência de tais mani 

^estob.não pode precisar se os mesmos desabonam ou não o nominado ". [JNEÃO. 

NQ 44-611/75 - VCl/SSP/RS - 19/12/75) 

0 " Jornal do Brasil ", edição datada de 13/07/77, publicoucrl 

ticos do Vfi. ALBERT SABJN, sobre os métodot> de vacinação aplicados pelo MinÍA_ 

têrio da Saúde no combate ã poliomielite. Ma mesma edição, o aludido jornal' 

publica criticas formuladas pelo medico sanitário ta EVUARVO VE AlEREVO COSTA, 

da Escola Nacional de Saúde Pública, o qual, asòume as 'criticas formuladas pe 

Io Vr. SABJN ãs campanhas governamentais de vacinação contra- a potiomielite e 

o sarampo. 

0 nominado, professor titular, da cadeira de Epidemiologia e do 

Curso de Mestrado em Saúde Pública, afirmou concordar, com o Vr. SAB1N, quando 

ele &az restrições ao programa de combate ã paralisia infantil e o òarampo, sa 

lientando que as campanhas esporádicas de vacinação " conduzidas quase como ' 

uma operação militar " não conseguirão melhorar, o nível de saúde da população, 

o que SÓ poderá ser. alcançado com maior, integração dos serviços de saúde e um 

cuidadoso trabalho de rotina sanitária. 0 epigra^ado salientou que o Ministé­

rio da Saúde está recuando da posição de integrar, a medicina preventiva a cura 

tiva e, está se confinando, transformando-se quase exclusivamente " num Minis_ 

terio de campanhas ". 

0 Presidente da EIOCRUZ, Vr. Vinícius Fonseca de posse do re-

corte contendo as crlXicas do nominado, determinou providências no sentido de 

apurar os ^atos, ocasião em que, o epigra^ado confirmou a entrevista que dera 

ao " Jornal do Brasil ", esclarecendo que " o conteúdo do recorte representa-

va a sua opinião pessoal como técnico em saúde pública e que o assunto não en 

volveu qualquer, atividade da fundação Oswaldo Cruz ". 

A confirmação dos termos da precitada entrevista levou o Presi 

dente da FIOCRUZ a determinar, a suspensão até segunda ordem do Curso Avançado 

de Epidemiologia da Escola Nacional de Saúde Pública ministtado sob a respon­

sabilidade do nominado. seque 
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INFORMAÇÃO NÇ 45/S//PSI/MS 

A ioópen^ão do CUA^O de EpiÀcmiologia ^o^s^e^^u^i* com leação 

peto conpo docente da ENSP que se manifestou atAaves de. um documento de. desa 

ghavo, cuja nedacao iol apnovada em neuyiiao ondz compaxeceu a maloiia de. seus 

tntegnantes. [1NFÂ0. NQ 79/77 - VSÍ/HS - 12/08/77) 

- Com nelação aos demais nomes, lelacio nados no Item 2 da ' 

pn.eae.nte Jn^onmacão, nada consta, até a pn.eoe.ntc data. 

4. 0 !/ Semínáxio de Avaliação dos Cuxsos de Saúde Vública Vescen 

thaLizada ^oÁ cancelado, pon. motivos econômicos, de acoido com deteAminação' 

do WinisVw da Saúde. 

http://pn.eae.nte
http://pn.eoe.ntc
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V SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS DE SAODE PUBLICA 

1 9 8 ^ ' 

• 

1. Local: Escritório da OPAS - ÃREA V - Brasília 

2. Período: "27 a 30 de abril 

3 . Agenda: 

Dia 2 6 - Chegada a B r a s í l i a 

Dia 27/04 

9,00 h o r a s - INSTALAÇÃO DO SEMINÁRIO 

"Apre sen t ação da p o l í t i c a da ENSP e sua p r o ­

gramação para 1981" 

10,30 h o r a s - I n t e r v a l o 

10,45 ho ra s - Con t inuação da A p r e s e n t a ç ã o da p o l í t i c a da -

ENSP e sua programação p a r a 19 8 1 . 

12,00 h o r a s - I n t e r v a l o pa ra almoço 

14,00 h o r a s - A v a l i a ç ã o dos Cursos de Saúde P ú b l i c a : Resul_ 

t a d o s , D i f i c u l d a d e s e S u g e s t õ e s . 

15,30 h o r a s - I n t e r v a l o 

15,4 5 h o r a s - Con t inuação da A v a l i a ç ã o dos Cur sos de Saúde 

P ú b l i c a : R e s u l t a d o s , D i f i c u l d a d e s e Suges tõe s . 

Dia 28/04 

9,00 h o r a s - Con t inuação da A v a l i a ç a o r d o s Cur sos de Saúde 

P ú b l i c a : R e s u l t a d o s , D i f i c u l d a d e s e Suges tões . 

10,30 h o r a s - I n t e r v a l o 

10,4 5 ho ra s - Con t inuação da A v a l i a ç ã o dos C u r s o s de Saúde 

P ú b l i c a : R e s u l t a d o s , D i f i c u l d a d e s e Suges tões , 

12,00 h o r a s - I n t e r v a l o p a r a almoço 

14,00 ho ra s - "Metodologia empregada nos C u r s o s Modulares" 

A p r e s e n t a ç ã o • 

15,30 ho raç - I n t e r v a l o 

15,4 5 h o r a s - Metodo log ia empregada nos C u r s o s Modulares 

D i s c u s s ã o e a n á l i s e . 
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Dia 29/04 

9,00 horas - Preparação de pessoal para o PAI - Apresentação, 
debates e e s t ra tég ia s . 

10,30 horas - Intervalo 
10,45 horas - Continuação dos deba tes do tema "Preparação de 

pessoal para o PAI" 
12,00 horas - In t e rva lo para almoço 
14,00 horas - Reunião conjunta dos Coordenadores dos Cursos 

de Saúde Públ ica com os Coordenadores das Resi­
dênc ias : P o l í t i c a de re lacionamento. 

15,30 horas - In t e rva lo 
15,45 horas - Continuação da reunião conjunta dos Coordenado­

re s dos Cursos de Saúde Pública com os Coordena 
dores das Res idênc ias : P o l í t i c a de relacionamen 
t o . 

Dia 30/04 

9,00 horas - Reunião da Associação B r a s i l e i r a de Pós Gradua­
ção em Saúde C o l e t i v a . 

14,00ãs 17,00 h r s . - Continuação da Reunião da Associação Bras i ­
l e i r a de Pós Graduação em Saúde Cole t iva . 

X . x . x 

t 
t 

/ anv . 
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MINISTÉRIO DA SAÜDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N9 62/82/DSI/MS 

DATA 

ASSUNTO 

DIFUSÃO 

ANEXO 

15 de abril de 1 982 

CURSOS BÃSICOS DE SAÜDE PUBLICA - Dra. MARIA 

FRANCISCA DUAILIBE MASCARENHAS BARBOSA 

a! rNFORMAÇÃO N9 29/81/DSI/MS - 01/ABR/81; 

b) INFORMAÇÃO N9 30/81/DSI/MS - 0 7/ABR/81. 

M S - A C / S N I 

Vide Relação no final do expediente. 

- A ESCOLA NACIONAL DE SAÜDE PUBLICA, da FUNDAÇÃO OSKALDO CRUZ -

(ENSP/FIOCRUZ), em convênio com a Secretaria de Saúde do Esta­

do do PIAUÍ, programou, dentro da política estabelecida pelo Õr 

gão, a partir de i 975. de descentralizar o seu Curso de Saúde 

Pública, um Curso de Especialização em Planejamento de Saúde. 

0 supracitado curso destina-se a treinar profissionais da área 

de saúde para fazer face ãs necessidades do setor, no âmbito ' 

das Secretarias de Saúde do Norte e Nordeste do BRASIL; além de 

preparar pessoal na área de Planejamento, capaz de atender às 

necessidades derivadas da expansão dos Cursos de Residência de 

Saúde Pública nas citadas regiões. 

Este Curso conta com a coordenação local de MARIA FRANCISCA DUAILI 

BE MASCARENHAS BARBOSA (da Secretaria de Saúde do Estado do 

PIAUÍ}, e da coordenação geral do Dr. DALTON MARIO HAMILTON da 

ENSP/FIOCRUZ, e constando do seu Currículo as seguintes disci­

plinas : 

- Determinante Histórico do Planejamento; 

- Política e Planejamento; 

- Métodos e Técnicas T; 

- Métodos e Técnicas II; 

' ' i 
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2 - No Curso de Especial ização era Planejament^^^^âSaef Publica, 
foi distribuída, para leitura e abordagem, a seguinte biblio­

grafia: 

- DA PRATICA DA PASTORAL POPJÜL/R de Frei BETTO; 

- PESQUISA SOCIAL E AÇÃO EDUCATIVA: conhecer a reali 

dade para depois transformá-la - de ROSISKA DAR-

CY DE OLIVEIRA (IDAC) e MIGUEL DARCY DE OLIVEIRA -

(IDAC); 

- PARA ANALISAR UMA PRATICA DE EDUCAÇÃO POPULAR - de 

BEATRIZ COSTA; 

- EVA VIU A LUTA - algumas anotações sobre a PEDAGO­

GIA DO OPRIMIDO e a EDUCAÇÃO DO COLONIZADOR - de CAR 

LOS RODRIGUES BRANDÃO (Universidade Estadual de Cara 

pinas); 

- O INTELECTUAL ORGÂNICO: A SERVIÇO DO SISTEMA OU 

DAS CLASSES OPRIMIDAS - de LUIZ ALBERTO GOMEZ DE SOU 

ZA; 

- NOTAS PARA UMA DISCUSSÃO SOBRE n MOVIMENTOS SOCIAIS 

UPBANOS " - de LüIZ ANTÔNIO MACHADO DE ASSIS Insti­

tuto Universitário de Pesquisa do Rio de Janeiro 

(IUPERJ) e ALÍCIA RICCARDI (IUPERJ). 

A obra EVA VIU A LUTA - alguraas anotações sobre a PEDAGOGIA 

DO OPRIMIDO e a EDUCAÇÃO DO COLONIZADOR, de CARLOS RODRIGUES 

BRANDÃO, já tinha sido distribuída para discussão, durante o 

Encontro de Experiências de Educação e Saúde, realizado pela 

Secretaria Nacional de Ações Básicas de Saúde/MS (SNABS/MS), 

em Brasília, no período de 4 a 7 de agosto/81. 

3 - MARIA FRANCISCA DUAILIBE MASCARENHAS BARBOSA, sem dados de 

qualificação, possui, nesta DSI os seguintes registros: 

- ex-Diretora de Treinamento de Pessoal da Secretaria Esta­

dual de Saúde do Estado de PERNAMBUCO, sendo uma das Coor­

denadoras do Curso Básico de Saúde Pública, realizado em 

RECIFE/PE, no ano de 1 9 81, no qual foi distribuída litera 

tura copiada ãa revista do Centro Brasileiro de Estudos de 

Saúde (CEBES), sendo que era conseqüência deste fato, a no-

minada foi exonerada das funções q1^ exercia no referido 

Curso e na Secretaria de Saúde do Estado de PERNAMBUCO; 
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fa-aça—o 1'IAUI, pas-- após a exoneração, a nominada retiro\ 

sando a exercer função na Secretarij 

PIAUÍ; 

- a nominada participou do V Seminário de Avaliação dos Cursos 

de Saúde Pública, realizado na Escola Nacional de Saúde Pú-

blica/FIOCRUZ, no período de 28/SET a 02/OUT/81, não sendo, 

na ocasião observado comportamento anormal; 

- em 1 982, a nominada foi indicada, pelo Secretário de Saúde 

do Estado do PIAUl, para coordenar o Curso de Especialização 

em Planejamento de Saúde, que está sendo realizado em TERE-

SINA/PIAUÍ. 

Face ao anteriormente exposto, conclui-se que continua sendo 

aproveitado o Curso de Especialização em Planejamento de Saú­

de, para explanação de doutrinação ideológica, com distribui­

ção de literatura contestatoria com o comprometimento das Uni 

versidades. Secretaria de Saúde e Escola Nacional de Saúde PÚ 

blica. 

ANEXO: a) DA PRATICA DA PASTORAL POPULAR - de Frei BETTO (ANEXO 1) ; 

b) PESQUISA SOCIAL E AÇÃO EDUCATIVA: conhecer a realidade 

para depois transformá-la - de ROSISKA DARCY DE OLIVEI­

RA (IDAC) e MIGUEL DARCY DE OLIVEIRA (IDAC) (ANEXO 2); 

c) PARA ANALISAR UMA PRÁTICA DE EDUCAÇÃO POFULAR, de BEA­

TRIZ COSTA (ANEXO 3); 

d) EVA VIU A LUTA - algumas anotações sobre a PEDAGOGIA DO 

OPRIMIDO e a EDUCAÇÃO DO COLONIZADOR de CARLOS RODRIGUES 

BRANDÃO (Universidade Estadual de Campinas (ANEXO 4); 

e) 0 INTELECTUAL ORGÂNICO: A SERVIÇO DO SISTEMA OU DAS 

CLASSES OPRIMIDAS - de LUIZ ALBERTO GOMEZ DE SOUZA (ANE 

XO 5) ; 

f) NOTAS PARA UMA DISCUSSÃO SOBRE " MOVIMENTOS SOCIAIS UR 

BANOS " de LUIZ ANTÔNIO MACHADO DE ASSIS (IUPERJ) eALÍ 

CIA RICCARDI (IUPERJ) (ANEXO 6). 

I 
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FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO PSI N9 10/ABR/82-ASI/FSESP 

DATA: 12 ABR 82 

ASSUNTO: INFILTRAÇÃO COMUNISTA NOS DIVERSOS SETORES DE ATIVIDADE 3.3 

REFERÊNCIA: a) PSI - SUBVERSÃO 

b) INFORMAÇÃO PSI N9 24/OUT/81-ASI/FSESP 

c) PERÍODO: OUTUBRO/81 a MARÇO/82 

FONTE: 16 (DEZESSEIS) DIRETORIAS REGIONAIS DA FSESP E OUTRAS. 

DIFUSÃO: DSI/MS 

ANEXO : 6 (seis) cópias xerox das publicações discriminadas no texto. 

INFILTRAÇÃO NOS PODERES EXECUTIVO, JUDICIÁRIO E LEGISLATIVO. 3.3.5. 

1. SÍNTESE DO PERÍODO ANTERIOR: 

Nada cons ta. 

2. PERÍODO CONSIDERADO: 

No PIAUÍ, "o desenvolvimento das disciplinas sociológicas no Curso 

Básico Regionalizado de Saúde Publica (Convênio FIOCRUZ-Secretaria 

de Saúde) apresentou aspectos de doutrinação ideológica, Uma de 

monstração do que foi afirmado está na leitura e abordagem dirigi­

da das obras: 

- DA PRATICA DA PASTORAL POPULAR - de Frei BETTO; 

- PESQUISA SOCIAL E AÇÃO EDUCATIVA: conhecer a realidade para de -

pois transformá-la - de ROSISKA DARCY DE OLIVEIRA (IDAC) t MI -

GUEL DARCY DE OLIVEIRA (IDAC); 

- PARA ANALISAR UMA PRATICA DE EDUCAÇÃO POPULAR, de BEATRIZ COSTA; 

- EVA VIU A LUTA - algumas anotações sobre a PEDAGOGIA DO OPRIMIDO 

e a EDUCAÇÃO DO COLONIZADOR de CARLOS RODRIGUES BRANDÃO (Univer­

sidade Estadual de Campinas); 

- 0 INTELECTUAL ORGÂNICO: A SERVIÇO DO SISTEMA OU DAS CLASSES OPRI 

MIDAS - de LUIZ ALBERTO GOMEZ DE SOUZA; 

- NOTAS PARA UMA DISCUSSÃO SOBRE "MOVIMENTOS SOCIAIS URBANOS" de ' 

LUIZ ANTÔNIO MACHADO DE ASSIS (IUPERJ) e ALICIA RICCARDI(IUPERJ). 

Os trabalhos anexos foram retirados do curso." 

3. CONCLUSÃO: 

Ã primeira vista, o curso desenvolvido no PIAUl foi baseado em do-
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( Continuaçlo da INFORMAÇÃO PSI N9 10/ÂBR/82-ASI/FSESP 

cumentaçao típica de ação psicológica subversiva, inclusive com d£ 

cumento distribuído no "Encontro de Experiências de Educação em Sa 

ude", realizado no ano p.p. no Ministério da Saúde, como "Eva viu 

a luta". Releva, contudo, notar que não se tem conhecimento de co_ 

mo foi abordado o assunto, nem das conclusões apresentadas no refe 

rido curso. 

• 

INFILTRAÇÃO NOS ÕRGÃOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES. 3.3.6. 

Nada deu entrada nesta ASI, nem foi pesquisado. 

I--

C<~CO<.. &? i OSã£ 
A'SIL RAMOJL-^IAD.O. FILHO 

C h e f e da A S I / F S E S P 

'TODA PESSOA C L TOME C0-
NHECIMcuTO ir~j. DOCUMENTO 
F i C A F-:---~ .. :. r:LA MANU­
TENÇÃO [:: f jí.;.?;:o. ('ÍRT. 12 

:\jj..:~i - fvJAS) 

CONFIDENCIAL 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

DOCUMENTAÇÃO SOBRE CURSO DE SAÚDE PÚBLICA 

NO ARQUIVO (DE TRANCA). 

• 
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M I N I S T É R I O DA S A Ú D E 
FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA 

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÃO 

INFORMAÇÃO N? 0 6 / 8 2 - A S I / F S 

Data: 26 Ma i 82 

Assunto: Cu r so de P l a n e j a m e n t o de S a ú d e , no PIAUl 

Referência: I n f o r m a ç ã o PSI N9 10/ABR/82-ASI/FSESP 

Origem: ASI/FSESP 

Difusão: DSI/MS 

Anexos: 

A exemplo do recém findo CURSO BÁSICO REGI O 

NALIZADO DE SAÚDE PÚBLICA (Convênio FIOCRUZ-Secretaria de Saú 

de) o CURSO DE PLANEJAMENTO DE SAÚDE, igualmente em realiza -

ção em TERESINA, PI, segue a mesma orientação ideológica quan 

to ao estudo da influência do contexto sócio-econômico, cultu 

ral e político sobre a saúde. 

yí-^-y" 

TODA PESSOA C :E TOME C0-
NHcCINL.-TO ZZIT1 L0CUMENT0 
FICA R£G?Cv:£A.. L FILA MANU­
TENÇÃO L£ Z ) l.y:0. (ART. 12 
DO DEC. i-.1." •;;:-.o: ;•'••; - P>SAS) 1 

' • • * • » • 

n 

^oMHDt.NC-%-1 
C-o /T> - *2 c < - ^ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL, 

Ofício /CNS/SE/Bsb.NÇi 50/83 Em 03 de jane i ro de 1983 

Do : Coordenador Técnico do IV Curso de Saúde Pública de B ras í l i a 

Endereço : Min is tér io da Saúde, Bloco 1 1 - 8 9 andar 

Ao : Diretor da Escola Nacional de Saúde Pública 

Assumo : Encaminha Relatório do Curso de Saúde Pública 

» 

Senhor D i re to r , 

Passo ãs mãos de Vossa Senhoria o Relatór io com 3 anexos, da Coo£ 

denadoria Técnica do IV Curso de Saúde Públ ica, real izado em Bras í l i a e ence£ 

rado a 17 de dezembro passado. 

2. Tive o prazer e a honra de representã- lo naquela ooortunidade , 

exn 1 iCrinrin aç ",'1" jes de sua ausencic. 

Agradecendo o apoio dessa D i re to r ia para que pudesse desempenhar 

com o mínimo de di f iculdades a confiança em mim depositada aproveito a opor 

tunidade para apresentar a Vossa Senhoria 

^ A Atenciosas saudações, 

Dr. Bichat A.Rodrigues'7 

Qr<* ^ > r í ) ^ ^ l imo.Sr. 

Dr. ERNANI BRAGA » V ^ 
^ -

Rio de Janeiro - RJ 

C - 181 
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ADMINISTRAÇÃO DE SAPPE PUBLICA 

Dr . B i c h a t A . R o d r i g u e s 

Os R e l a t ó r i o s de Grupos r e m e t i d o s em s e p a r a d o , fo ram 

cons ide rados s a t i s f a t ó r i o s na a p r e s e n t a ç ã o dos t r a b a l h o s de 

campo, embora com marcantes d i f e r e n ç a s na q u a l i d a d e dos mes_ 

mòs. 

Os r e l a t ó r i o s f o ram d i s c u t i d o s em c l a s s e com os ài_ 

versos g rupos e comentadas algumas c r í t i c a s aos s e r v i ç o s vj_ 

s i t a d o s , por não haverem seus a u t o r e s se c o n s c i e n t i z a d o de 

que se t r a t a v a m de un idades onde não se mantêm, po r razões 

ó b v i a s , e s p e c i a l i s t a s e x c l u s i v o s , como é a r e g r a nos hospJ_ 

t a i s dos grandes c e n t r o s . 0 a p r o v e i t a m e n t o do p e s s o a l auxi_ 

l i a r em a t i v i d a d e s b á s i c a s não f o i bem compreend ido por a]_ 

guns e lementos do g r u p o , que es t ranhavam a p resença do medi 

co em c e r t a s un idades apenas uma vez p o r semana, apesar aas 

ações s i m p l i f i c a d a s haverem s i d o r e i t e r a d a m e n t e comentadas . 

Nos demais r e l a t ó r i o s observam-se a p r e c i a ç õ e s c r í t j _ 

cas c o n s t r u t i v a s e c r i t e r i o s a s das e v e n t u a i s f a l h a s observ j i 

d a s , sendo i n c l u s i v e , recomendadas algumas p r o v i d ê n c i a s \'i_ 

sando a m e l h o r a r aque las d e f i c i ê n c i a s . 

0 a p r o v e i t a m e n t o p r á t i c o " das V i s i t a s r e a l i z a d a s f o i , 

no e n t e n d e r do r e s p o n s á v e l p e l o s t r a b a l h o s de campo, rea lmej i 

t e p o s i t i v o para aque les que conhece ram, observa ram e ava l ia^ 

ram as a t i v i d a d e s em andamento , e n v o l v e n d o áreas r u r a i s , com 

i n t e r e s s e de ganhar ma io res conhec i méritos e e x p e r i ê n c i a p r ã 

t i c a na execução de a t i v i d a d e s de s a ú d e , u t i l i z a n d o tecnol jD 

g i a s i m p l i f i c a d a e a p r o p r i a d a ãs c o n d i ç õ e s e r e c u r s o s d i s p o ­

n í v e i s nas d i v e r s a s áreas v i s i t a d a s . 
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IV CURSO DE SAÜDE PUBLICA DE BRASfLIA 

--IDENTIFICAÇÃO 

1. TTtulo - IV Curso de Saúde Pública de BrasTlia 

2. Categoria — Especialização 

3. Duração - 856h/aula 

4. Período - de 5 de agosto a 17 de dezembro de 1982 

5. Coordenação Nacional -

Escola Nacional de Saúde Pública 

Departamento do Pessoal do Ministério da Saúde 

6. Coordenação Loca l — 

Coordenador T é c n i c o - B i c h a t A . R o d r i g u e s 

S u b s t i t u t o e v e n t u a l - E l i a T i e Kotaka 

Coordenador A d m i n i s t r a t i v o — E l i a n e P i n h e i r o Araújo 

TT TI T F M T I A 

No — Anexo 1 — e s t a r e l a c i o n a d a a c l i e n t e l a , per tencer^ 

te a d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s , d e s t a c a n d o - s e que dos 

35 a l u n o s , h a v i a apenas 8 m é d i c o s , uma e n f e r m e i r a e jm enge 

n h e i r o . Desses a l u n o s , apenas 4 não exercem funções no M i n i s t é 

r i o da Saúde, sendo d o i s médicos da Fundação H o s p i t a l a r do Dis_ 

t r i t o F e d e r a l , uma e n f e r m e i r a da FUNAI e uma advogada do Minis^ 

t é r i o da P r e v i d ê n c i a e A s s i s t ê n c i a S o c i a l . 

£ - s u g e s t ã o des ta Coordenador i a que d e v e r i a s e r c o n s i d e r a 

da a p o s s i b i l i d a d e de m o d i f i c a ç ã o da carga h o r á r i a a s e r a t r i _ 

buTda a Cursos de Saúde P ú b l i c a e n v o l v e n d o p a r t i c i p a n t e s da 

área não B i o - M ê d i c a , em uma das s e g u i n t e s m o d a l i d a d e s , por exem 

p i o : 

1 - Fazer uma p a r t e g e r a l e i n i c i a l para as d i f e r e n t e s p ro 

f i s s õ e s e n v o l v i d a s , s e p a r a n d o - s e em segu ida os i n t eg ran i 

tes da área b i o - m é d i c a das d e m a i s , a f i m de que cada um 



dos do i s grupos t i v e s s e me lhores cond i ções de acompanhar 

as d i s c i p l i n a s e s p e c i a l i z a d a s , a exemplo do que o c o r r e 

em. v á r i a s Esco las de Saúde P ú b l i c a , i n c l u s i v e nos Esta^ 

dos Unidos da A m é r i c a . 
r 

2 — E s t a b e l e c e r Cursos separados para os i n t e g r a n t e s da área 

B i o - M é d i c a e das demais p r o f i s s õ e s , e s t a b e l e c e n d o no sis^ 

tema de c r é d i t o s a serem cumpr idos p o r ambos os grupos , 

o t o t a l c o n s i d e r a d o mínimo n e c e s s á r i o pa ra a lcan-çar o dj_ 

p loma. Algumas d i s c i p l i n a s poder iam s e r dadas c o n j u n t a 

men te , sempre que p o s s í v e l . 

Ta i s c o n s i d e r a ç õ e s r e s u l t a m da obse rvação do comportameni 

t o e pouco i n t e r e s s e demonst rado por d i v e r s o s i n t e g r a n t e s da ã 

rea não B i o - M é d i c a , por d i v e r s a s das d i s c i p l i n a s m i n i s t r a d a s no 

Curso . 

I I I - METODOLOGIA 
t 

0 Curso se d e s e n v o l v e u , a t r a v é s de d i s c i p l i n a s l i g a d a s ao 

conhec imento da área de saúde , sendo u t i l i z a d o s p r o c e d i me nt.T-; rf i_ 

d ã t i cos f ac i 1 i t a d o r e s do p r o c e s s o de a p r e n d i zagem , ta is com au las 

e x p o s i t i v a s , l e i t u r a s o r i e n t a d a s , a t i v i d a d e s de grupo e traba_ 

lhos de campo. 

IV - DISCIPLINAS 

1 . Pa r t e T e ó r i c a - abaix'o r e i ac i onadas ,segundo carga 

h o r á r i a e p r o f e s s o r t i t u l a r : 

• DINÂMICA DE GRUPO- 12 horas 

— Mar ta Zappa, L ú c i a Y . S p i n o l a e M á r c i o C a r v a l h o Dantas 

• METODOLOGIA DE PESQUISA - 32 horas 

— A n t ô n i o Agenor B r i q u e t de Lemos 

• INTRODUÇÃO A SAÜDE PUBLICA - 32 horas 

— A n t ô n i o Car los de Azevedo 
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CIÊNCIAS BIOLtfGICA - 32 horas 

- Jorge A n t ô n i o Zepeda Bermudez 

ADMINISTRAÇÃO GERAL - 60 h o r a s . 

- V i c e n t e Kenio Rosai A l c a n f o r 

CIÊNCIAS SOCIAIS EM SAODE - 64 horas 

- Leni ta Ni c o l e t t i 

SAODE PUBLICA COMO PRATICA SOCIAL - 49 horas 

- Geysa de F r e i t a s Mendonça 

MÉTODOS QUANTITATIVOS - 48 horas 

- F e l i p e Ruiz 

SANEAMENTO - 64 horas 

—Sazchna Eliasz Cynamon 

ECOLOGIA - 32 horas 

- Lídio Nunes 

DEMOGRAFIA - 32 horas 

- Má"ri o G .Montei ro 

EPIDEMIOLOGIA - 90 horas 

- José da Rocha Carvalheiro 

ADMINISTRAÇÃO EM SAODE - 60 horas 

- B i c h a t A .Rod r i gues 

PLANEJAMENTO E PROGRAMAÇÃO - 60 horas 

- Ermengarda Faria Alvin. 

2. Parte Prática 

Trabalho de Campo - num total de 122 ho_ras . Consistiu 

em visitas aos seguintes serviços de saúde: 

2.1 No Distrito Federal 

Instituto de Saúde 

Divisão de Controle de Zoonoses 

Companhia de Água e Esgotos de Brasília 

Estação de Tratamento do Lixo 

Unidade Integrada de Sobradinho 

i». 
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• Postos da SUCAMem P l a n a l t i n a 

e Cent ros de Saúde da FHDF 

2 .2 Em Minas Gera i s 

2.2.1 Montes Claros 

- Centro Regional 

- Centro de Saúde Central 

- Laboratório Regional 

u — Unidade de Saúde de Maracanã^ 

2 .2 .2 Janaúba 

- Uni dade de Saúde 

- Projeto Gorutuba (CODEVASF) 

2.2.3 Várzea da Palma 

- Unidade da FSESP - L2 

/ 2 .2 .4 La/ssance 

- Unidade FSESP - L I 

/ - Prevenção da C a r i e em Esco las - FSESP 

- Unidade de Saúde do Es tado - Casa de 

Ca r l os Chagas 

2 . 2 . 5 Pi r a p o r a 

- Unidade M i s t a FSESP 

- S e r v i ç o de A b a s t e c i m e n t o de Âgua-FSESP 

2.2.6 Paracatu 

- Unidade Mista FSESP 

- AVALIAÇÃO 

1 . A v a l i a ç ã o do a p r o v e i t a m e n t o dos a lunos — Foi r e a l i z j i 

da med ian te i n s t r u m e n t o s f o r n e c i d o s p e l o s p r o f e s s o ­

r e s , tendo s i d o s o l i c i t a d o s t r a b a l h o s i n d i v i d u a i s e 

de g r u p o , além de t e s t e s i n d i v i d u a i s . 

Duas d i s c i p l i n a s adotaram o c r i t é r i o de a u t o - a v a l i a i 

ção - M e t o d o l o g i a de Pesqu isa e Métodos Q u a n t i t a t i _ 

v o s , sendo que e s t a c o n s i d e r o u também a p a r t i c i p a ç ã o 

e o i n t e r e s s e demonst rado p e l o s a lunos d u r a n t e as au_ 

1 as . 

~"~? 
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Na D i s c i p l i n a A d m i n i s t r a ç ã o em Saúde além do e s t u d o 

e a p r e s e n t a ç ã o em c l a s s e de b i b l i o g r a f i a d i s t r i b u i d a 

aos a l u n o s , f o i observado e acompanhado o i n t e r e s s e 

e p a r t i c i p a ç ã o dos mesmos, t a n t o nos t r a b a l h o s de 

c l a s s e , quan to e s p e c i a l m e n t e nas a t i v i d a d e s p rã t i _ 

cas . 

A v a l i a ç ã o f e i t a p e l o s a lunos — o Curso f o i ava l i a i 

do pe los a l u n o s , no meio do p e r í o d o , por o c a s i ã o da 

d i s c i p l i n a de E c o l o g i a . Conforme pode s e r v e r i f i c a ­

do no — Anexo 2 — fo ram d e t e c t a d o s mu i t os aspec^ 

tos que merece r iam d i s c u s s õ e s com a Coordenação Nâ  

c i o n a l . I n f e l i z m e n t e , i s s o não f o i p o s s í v e l , po r ra 

zões que escapam a nossa a p r e c i a ç ã o . Em r e u n i ã o ar̂  

t e r i o r h a v i d a na sede da ENSP , havíamos f e i t o v a r i a s 

c o n s i d e r a ç õ e s a r e s p e i t o de a lguns a l u n o s , .achando 

p recoce a a v a l i a ç ã o f e i t a naque la o p o r t u n i d a d e , p o i s 

e ra e v i d e n t e a f a l t a de cooperação e e s p í r i t o cons_ 

t r u t i v o de d e t e r m i n a d o R r u n o , a c a s t e l a d o na n e g a t i v j _ 

dade s i s t e m á t i c a da u t i l i d a d e do C u r s o . 

VI - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A Coordenação T é c n i c a f o i des ignada sem p r e j u i z o de suas 

a t r i b u i ç õ e s n o r m a i s , após o i n í c i o do C u r s o , quando d i v e r s o s 

p r o f e s s o r e s estavam conv idados e a lguns em a t i v i d a d e , o que im 

p o s s i b i l i t o u q u a l q u e r p a r t i c i p a ç ã o sua no p l a n e j a m e n t o dos t r a 

ba lhos a d e s e n v o l v e r ; . -

T o d a v i a , p r o c u r o u - s e , em r e u n i ã o na sede da ENSP, presi_ 

d i da p e l o seu D i r e t o r , d r . E rnan i B r a g a , da r ao Curso a m e l h o r 

o r i e n t a ç ã o e m e t o d o l o g i a p o s s í v e i s , i n c l u s i v e a p r e s e n t a n d o na 

que la o p o r t u n i d a d e , m o d i f i c a ç õ e s j u l g a d a s n e c e s s á r i a s e constar^ 

tes do Anexo 3 . 

Destacam-se e n t r e as d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s paramelhor 

desenvo l v imen to do Curso e que poderão se r c o n s i d e r a d a s p e l a 
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A d m i n i s t r a ç ã o da ENSP, no f u t u r o , as s e g u i n t e s : 

1 — R F a l t a de m e l h o r acompanhamento do Curso pe la Coordenação 

N a c i o n a l , e s p e c i a l m e n t e quando da a v a l i a ç ã o p a r c i a l e f e 

tuada pe los a lunos por s u g e s t ã o da mesma. Não houve quaj_ 

quer p r o n u n c i a m e n t o da Coo rdenado r i a N a c i o n a l sobre o mâ  

t e r i a l encaminhado , o que de c e r t a forma f r u s t o u os alu^ 

n o s . 

A Coo rdenado r i a T é c n i c a a rcou sÕ com toda a r e s p o n s a b i -

l i d a d e pe las d e f i c i ê n c i a s a l e g a d a s , num Curso enr que não 

p a r t i c i p o u do seu p l a n e j a m e n t o , p r o c u r a n d o t o d a v i a d a r -

lhe o me lho r r e n d i m e n t o po r todos os meios ao seu alcar^ 

ce . 

2 — Seleção da c l i e n t e l a — 

Foi r e a l i z a d a e n t r e v i s t a com os c a n d i d a t o s ao IV Curso 

de Saúde P ú b l i c a , i n c l u s i v e com a p a r t i c i p a ç ã o de um re 

p r e s e n t a n t e da ENSP, o Dr . M a l c h e r , sem que houvesse tem 

p o , po rém, pa ra a e l a b o r a ç ã o de q u e s t i o n á r i o e s c r i t o , a 

ser r e s p o n d i d o p e l o s r e f e r i d o s c a n d i d a t o s , an tes da en 

t r e v i s t a . A í s e r i a p o s s í v e l a j u i z a r as razões do seu in 

t e r e s s e em f r e q ü e n t a r o C u r s o , seu c o n c e i t o como f u n c i o -

n ã r i c s e sua e x p e r i ê n c i a em saúde p ú b l i c a , devendo , por 

j u s t i ç a , s e r dada p r i o r i d a d e aos i n t e g r a n t e s do g rupo Saú 

de P ú b l i c a da l e t r a A. 

. / 

Isto impediu seleção mais rigorosa, o que permitiu o inl 

gresso entre os 35 selecionados, de um grupo de pessoas 

Íque em critérios mais específicos, não iriam perturbar 

com seu comportamento exdruxulo, contestatõrio e negatj 

vista, quebrando a homogeneidade e dificultando o -trabji 
lho em equi pe. Essas pessoas criaram desde o início pro 

blemas e dificuldades de toda ordem, sendo necessário 

que o Sr. Ministro autorizasse advertência rigorosa pa 

ra que fosse possível prosseguirem as atividades didãti_ 

cas. 
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F e l i z m e n t e o cu rso pode s e r c o n c l u i d o e pa ra a grande 

m a i o r i a , a p r e s e n t o u r e s u l t a d o s p o s i t i v o s como f o i mani_ 

f e s t a d o por d i v e r s o s dos seus i n t e g r a n t e s , pese aos õbi_ 

ces e n c o n t r a d o s . 

Devido ao p e r í o d o e s t a b e l e c i d o p e l o CONSEPE para a r e a l i _ 

zação do C u r s o , e s t e f o i o r g a n i z a d o p e l o g rupo que f e z o 

p l a n e j a m e n t o , com a carga de 8 horas de a u l a d e ^ segu£ 

da a s e x t a - f e i r a , além de 4 horas aos s á b a d o s . I s s o to j^ 

nou o curso e s t a f a n t e para os a l u n o s , p r e j u d i c a n d o o seu 

a p r o v e i t a m e n t o . Ta l s i t u a ç ã o não f o i p o s s í v e l m o d i f i c a r , 

face ã r i g i d e z impos ta ã programação e s t a b e l e c i d a . P r o p ^ 

mos que no f u t u r o , s e j a e s t e n d i d o o p e r í o d o do Curso pa_ 

ra p e r m i t i r d i s t r i b u i ç ã o d i á r i a de ca rga h o r á r i a mais 

p r o d u t i v a . 

Achamos i g u a l m e n t e que d e v e r i a s e r i n c l u i d a a D i s c i p l i n a 

N u t r i ç ã o no c u r r í c u l o do C u r s o , p o i s se c o n s t i t u i numa 

das ações bás i cas i n t e g r a n t e s do programa do M i n i s t é r i o 

da Saúde, de ex tensão de saúde as popu lações c a r e n t e s . 

/ 

Sendo o INAN , a u t a r q u i a do M i n i s t é r i o da Saúde, r e s p o n ­
sáve l pe l a o r i e n t a ç ã o t a n t o dos seus programas e s p e c í f i ­
c o s , quanto pe la a d m i n i s t r a ç ã o do PRONAN , p a r e c e - n o s que 
sendo a a l i m e n t a ç ã o e n u t r i ç ã o r e c o n h e c i d o s como uma 

das p r i o r i dades a serem i n c o r p o r a d a as ações de Saúde Pú 

b l i c a do Governo , não d e v e r i a e s t a r ausen te dos Cursos 

Bás icos de Saúde P ú b l i c a . 

Houve d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s p e l a Coordenação T é c n i c a 

para c o n s e g u i r p r o f e s s o r e s , p r i n c i p a l m e n t e r e s u l t a n t e s 

da ba i xa remuneração e e x i g b i d a d e de tempo para reprodu^ 

ção do m a t e r i a l d i d á t i c o s e l e c i o n a d o para d i s t r i b u i ç ã o 

e l e i t u r a . 

Vá r ios p r o f e s s o r e s t i v e r a m de s e r conv idados quando 

Curso es tava em andamento , o que a c a r r e t o u c o n f l i t o 

ordenação de a i gumas d i s c i p l i n a s e mesmo repetições em 

versos casos . 

o 

na 

d i 
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/ do Curso f o i i n s a t i s f a t ó r i o , f a l t a n d o t r a n s p o r t e pa ra 

/ c o n d u z i r os p r o f e s s o r e s e r e c o l h e r m a t e r i a l d i d ã t i v o , h a 

/ vendo necess idade de que a Coordenação A d m i n i s t r a t i v a e 

T é c n i c a , s u b s t i t u t a , usasse seus p r ó p r i o s c a r r o s pa ra 

dar c o b e r t u r a ãs necess idades e n c o n t r a d a s . 

— 0 grupo b a s t a n t e h e t e r o g ê n e o na sua c o m p o s i ç ã o , com obje 

t i vos d i v e r s o s e em a lguns casos com a f a l t a de elemen^ 

t a r c i v i l i d a d e que s e r i a de e s p e r a r em pessoas gradua 

das como p r o f i s s i o n a i s , c r i o u d i v e r s o s impasses e s i t u a 

ções a t é mesmo c o n s t r a n g e d o r a s , p e l o p a l a v r e a d o de bai_ 

xo ca lão que chegou s e r usado a t é em s a l a de a u l a . 

r Alguns a lunos que reclamavam da r i g i d e z da f r e q ü ê n c i a 

\ e x i g i d a compor ta rem-se i n f a n t i l m e n t e , a s s i n a n d o a en t ra . 

\ da apÕs de ixa rem seus c a r t õ e s de i d e n t i d a d e e escaparem 

\ pe las p o r t a s dos fundos d u r a n t e t o d o o p e r í o d o de* aulas. 

Foi i m p r a t i c á v e l have r a e l e i ç ã o de um ou mais r e p r e s e n 

t a n t e s da tu rma para r e p r e s e n t á - l a j u n t o as Coordenações 

e a d i s c u s s ã o com todo o g rupo t o r n o u - s e i n v i á v e l . 

.Vale a c e n t u a r o compor tamento da grande m a i o r i a da t u £ 

ma, onde se des tacou um grupo de a l t o n í v e l , j u s t i f i c a r ^ 

do o e s f o r ç o e o i n t e r e s s e das a u t o r i d a d e s do M i n i s t é 

r i o da Saúde, p e l o seu Depar tamento do P e s s o a l , em rea 

l i z a r o IV Curso de Saúde P ú b l i c a de B r a s í l i a . 

Apesar de c o n s i d e r a r que a p r e s e n t e t u r m a , p e l a a tuação 

de uns p o u c o s , f o i a mais d i f í c i l e n c o n t r a d a p e l a Coo_r 

denação Técn i ca ao longo dos seus 40 anos de p a r t i cip.ar-

na formação de r e c u r s o s humanos, o s a l d o é c o n s i d e r a d o 

p o s i t i v o p e l o que de ú t i l pode o Curso p r o p o r e i onar ãque 

les que se ded ica ram e se c o n s t i t u í r a m em i n t e r e s s a d o s 

p r o f i s s i o n a i s de Saúde P ú b l i c a . 

A Coordenação T é c n i c a se c o n s i d e r a recompensada p e l o es 

f o r ç o e d i f i c u l d a d e s com que se d e f r o n t o u p e l a Colabora 
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ção e i n te resse encontrado por par te do grupo mais nume_ 

roso da turma. 

Dos 35 alunos que i n i c i a r a m o Curso, 34 conc lu i ram-no 

com ê x i t o , exceção da soc ió loga Maria da Graça Ohana P in to Gu_î  

marães que por motivos de saúde, não teve f reqüênc ia nas Disci_ 

' .p l inas Planejamento, Admin is t ração em Saúde e nos Trabalhos de 

Campo. Seu requer imento d i r i g i d o ao senhor D i r e t o r da ENSP so 

l i c i t a n d o que lhe fossem a t r i b u í d o s ou t ros t raba lhos para com 

pensar suas f a l t a s não pôde ser a t e n d i d o , por f a l t a de apoio 

l e g a l . 

As sugestões apresentadas representam apenas e s p í r i t o 

de colaboração ãs a t i v i dades d i d á t i c a s da Escola Nacional de 

Saúde P ú b l i c a , em boa hora entregue ao seu t i r o c í n i o e experi_ 

ênci a. 

Este senhor D i r e t o r , o r e l a t ó r i o sumário que submeto a 

consideração de Vossa Senhor ia , r e l a t i v o ao IV Curso de Saúde 

Públ ica de B r a s í l i a . 
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ANEXO 2 
i 
i 
i 
i 

^ JSOÍSÕICNS 

IV CURSO DE SAODE PUBLICA DE BRASÍLIA. 

FICHA DE AVALIAÇÃO 

1. Quanto ao o b j e t i v o p r e v i s t o 

1 . 1 , D i s c i p l i n a s que a l c a n ç a r a m s e u s o b j e t i v o s 

a) T o t a l m e n t e = 

Saneamen to 2 1 

E c o l o g i a 14 

I n t r o d u ç ã o ã Saúde P ú b l i c a 11 

Saúde P ú b l i c a como P r a t i c a S o c i a l 7 

M e t o d o l o g i a de P e s q u i s a 6 

C i ê n c i a s S o c i a i s • 5 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 5 

C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 3 

D inâmica de Grupo 1 

b) Ern grande pa r t e = 

-Saúde Pública como P r á t i c a Soc ia l 16 
Ciências Biológicas 12 
Introdução â Saúde Públ ica 11 
Ciências Socia is 10 
Ecologia 9 
Metodologia de Pesquisa 9 
Saneamento 8 
Métodos Quant i ta t ivos 4 

c) Razoavelmente = 

Métodos Quant i ta t ivos 12 
Ciências Sociais 7 
Metodologia de Pesquisa 6 
Introdução â Saúde Públ ica 6 
Ciências Biológicas 5 
Administração Geral 5 
Saüde Pública como P r á t i c a Socia l 4 
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I 

Ecologia . 3 
Dinâmica de Grupo- 2 
Demografia • . 1 

d) Em pequena pa r t e = 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s ' 8 
Ciências Biológicas 7 
Administração Geral 5 
Metodlogia de Pesquisa 4 
Ciências Socia is 2 
Saúde Pública como P r á t i c a Soc ia l 2 
Demografia • 2 
Ecologia 2 
Introdução â Saúde Públ ica 1 

1.2 Não alcançaram seus obje t ivos = ' 

Demografia 20 
Administração Geral 19 
Ciências Socia is õ 
Metodologia de Pesq1'.'1'' í 5 
Ciências Biológicas 1 

2. Quanto â metodologia u t i l i z a d a 

2.1 Class i f icação das d i s c i p l i n a s de acordo com a t écn i 
ca de ensino u t i l i z a d a : 

a) Excelente = 

Saneamento 16 
Introdução â Saúde Públ ica 11 
Ecologia " 10 
Saúde Pública como P r á t i c a Soc ia l 7 
Ciências Biológicas 6 
Metodologia de Pesquisa 5 
Métodos Quant i ta t ivos 2 
Ciências Socia is 1 
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b) Boa = 

3. 

Saúde Pública como P r a t i c a Soc ia l 16 
Ciências Biológicas - 14 
Metodologia de Pesquisa 12 
Introdução â Saúde Públ ica 11 
Ecologia ' 10 
Ciências Sociais 9 
Saneamento 6 
Métodos Quant i ta t ivos 5 
Administração Geral 3 
Dinâmica de Grupo 2 
Demografia 1 

c) Regular = 
Métodos Quant i ta t ivos 10 
Ciências Sociais 10 
Saneamento 6 
Metodologia. 4 
Saúde Publica como P r á t i c a Socia l 4 
Ecologia 4 
Introdução â Saúde Públ ica 4 
Administração Geral 3 
Ecologia 1 

d) Má = 

Métodos Quantitativos 9 

Demografia 7 

Administração Geral 5 

Ciências Sociais 4 

Metodologia de Pesquisa 3 

Ecologia 2 

e) Péssima = 

Administração Geral < 14 
Demografia 14 
Cj.ências Sociais 2 
Ciências Biológicas 1 
Metodologia de Pesquisa 1 
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C l a s s i f i c a ç ã o das d i s c i p l i n a s , quan to ao modo 

t r o s r e c u r s o s d i d á t i c o s foram u t i l i z a d o s : 
• 1 

a) S a t i s f a t o r i a m e n t e . = 

Saúde P ú b l i c a como P r a t i c a S o c i a l 18 

Eco log ia . 17 

Saneamento • 14 

C iênc ia s B i o l ó g i c a s 13 

I n t r o d u ç ã o â Saúde P ú b l i c a 11 

Metodologia de Pesqu i sa 5 

C iênc ia s S o c i a i s 1 

b) Razoavelmente = 

In t rodução â Saúde P ú b l i c a 9 

Metodlogia de P e s q u i s a 9 

Saneamento 9 

C i ê n c i a i s S o c i a i s . 8 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 7 

• Saúde P ú b l i c a como P r á t i c a S o c i a l 6 

C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 6 

Eco log i a . 5 

Adminis t ração Geral 2 

Dinâmica .de Grupo 1 

c) I n s a t i s f a t o r i a m e n t e = 

Adminis t ração Geral 17 

Demografia 13 

C iênc ias S o c i a i s 8 

/ Métodos Q u a n t i t a t i v o s 5 

Metodologia de P e s q u i s a 2 

C iênc ia s B i o l ó g i c a s -2 

In t rodução ã Saúde P ú b l i c a 2 

Eco log ia . . 1 

d) Não foram u t i l i z a d o s = 

Demografia 7 

Adminis t ração Geral 5 

Metodologia de P e s q u i s a 5 
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5. 

Métodos Quant i ta t ivos 5 
Ciências Sociais- - 3 

i , Dinâmica de Grupo "1 

:; 2.3 Class i f icação das d i s c i p l i n a s , quanto â con t r ibu ição 
ao seu aprendizado, com re fe rênc ia aos t r aba lhos s o l i 

:r c i t ados : • 
i 

a) Totalmente. = 
Saneamento 11 

• i 

^ Introdução â Saúde Pública 11 
| - Ecologia 7 
i 

Saúde Pública como P r á t i c a Socia l 7 
Ciências Biológicas 4 

• Metodologia de Pesquisa 3 
Ciências Sociais 3 

I Métodos Quant i ta t ivos 2 
Administração Geral 1 

b) Em grande pa r t e = 
< 

Saneamento -j. 14 
Ciências Socia is 14 
Saúde Pública como P r á t i c a Socia l 11 
Ecologia 7 
Ciências Biológicas 7 
Introdução à Saúde Públ ica 6 
Metodologia de Pesquisa 6 
Métodos Quant i ta t ivos 5 
Administração Geral 4 

c) Razoavelmente = 
Ciências Biológicas 7 
Introdução ã Saúde Públ ica 6 
Metodologia de Pesquisa 4 
Saúde Públ ica como P r á t i c a Soc ia l 3 
Demografia 3 
Administração Geral 3 
Métodos Quant i ta t ivos 3 
Saneamento 2 
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Ecologia 2 

Ciências Sociais ' 1 

Dinâmica de Grupo 1 . 

d) Em pequena parte = 

Métodos Quantitativos 9 

Demografia 6 
r* Administração Geral 6 

Saúde Pública como Prática Social 4 

Ciências Sociais • 2 

Metodologia de Pesquisa 2 

Ciências Biológicas 2 

Introdução a Saúde Pública 2 

e) Nenhuma = 
Administração Geral 11 

Demografia 10 

Métodos Quant i ta t ivos 4 

Ciênciais Sociais 3 

Metodologia de Pesquisa 3 

Ciências Biológicas 2 

Classif ique as Disc ip l inas , segundo ã t é c n i c a de 

l i ação empregada: 

a) Muito ef icaz = 

Saneamento 12 

Introdução à Saúde Pública 11 

Ecologia 8 

Ciências Biológicas -6 

Metodologia de Pesquisa 5 

Saúde Pública como Prática Social 4 

Métodos Quantitativos 4 

Administração Geral , 1 

b) Eficaz = 

Saúde Pública como Prática Social 15 

Saneamento 10 
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Ciênc ias B i o l ó g i c a s • 7 

Metodologia de- P e s q u i s a 7 

, I n t rodução â Saúde P ú b l i c a • 7 

C iênc ias S o c i a i s . 7 

•j Ecologia - 6 

{ Métodos Q u a n t i t a t i v o s 5 
j 

Adminis t ração Gera l 1 

7. 

c) Razoavelmente e f i c a z = 

Ciênc ias S o c i a i s 13 

Adminis t ração Gera l 9 

Eco log ia 8 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 7 

Metodologia de P e s q u i s a 7 

C iênc ias B i o l ó g i c a s 7 

Demografia 4 . .' 

I n t rodução â Saúde P ú b l i c a 3 

Saúde P ú b l i c a como P r á t i c a S o c i a l 3 

l Saneamento 2 

Dinâmica de Grupo 1 

d) I n e f i c a z = 

Adminis t ração Gera l 11 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 8 

C iênc ias S o c i a i s 7 

Demografia 5 

Metodologia de P e s q u i s a 5 

Ciênc ias B i o l ó g i c a s 3 

In t rodução â Saúde P ú b l i c a 1 . ," 

Eco log ia "" 1 

2.5 B i b l i o g r a f i a i n d i c a d a — c i t e se as d i s c i p l i n a s i n d i c a 

ram b i b l i o g r a f i a não r e l a c i o n a d a com a d i s c i p l i n a : 

Nenhuma 11 

Em branco 15 

Ciênc ias S o c i a i s 1 
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> 3. Conteúdo Programãtico 

3.1 Quanto ã importância para a p r á t i c a de saúde públ ica 
como c l a s s i f i c a r i a as d i s c i p l i n a s : 

a) Muita = 
Saneamento • 18 
Introdução ã Saúde Pública 17 
Saúde Pública como P r á t i c a Soc ia l 16 
Ecologia 15 
Ciências Biológicas 15 
Ciências Sociais 11 
Métodos. Quant i ta t ivos 11 
Metodologia de Pesquisa 9 

* 
Demografia 6 

Administração Geral 1 

* Todas ' 6 

b) Pouca = 

Administração Geral 8 
» » z z j _ ,-* ^> /~* *~ /~\. - <••, J _ ^ J — J - — _ a 
r i c t u u u b y u a i l L l L ü L X V U b O 

Metodologia de .Pesquisa 5 
Demografia 3 
Ciências Socia is 3 
Ecologia 1 
Ciências Biológicas 1 
Dinâmica de Grupo 1 
Saúde Pública como P r a t i c a Socia l 1 
Introdução a Saúde Pública 1 

c) Nenhuma (Por que?) = 
Administração Geral 9 

Ciênciais 4 

Demografia 3 

Metodologia de Pesquisa 2 

Por que? 

. Não responderam 5 



9. 

. Administração Geral — "pela forma como foi apre 

sentada"; "nada do que 

foi dado interessa' ou se 

aplica"; "falta de con 

teúdo"; "não ofereceu 
f 

conteúdo r e l e v a n t e " . 
. Ciências Socia is — '"nada do que foi dado re 

u almente i n t e r e s s a ou se 
a p l i c a " . 

Quanto â qualidade da informação p r e s t a d a , c i t e as 
d i s c ip l i na s : . 

a) Muito boa = 
Saneamento • 19 
Ecologia 19 
Introdução ã Saúde Públ ica 14 
Metodologia de Pesquisa 10 
Ciências Biológicas 8 
Saúde Pública come P r á t i c a Socia l 8 
Ciências Soc ia i s" 5 
Métodos _Quanti tat ivos 3 

b) Boa = 
Saúde Pública como P r á t i c a Socia l 14 
Ciências Socia is 12 
Metodologia de Pesquisa . 10 
Saneamento 8 
Ciências Biológicas 8 
Métodos Quant i ta t ivos - 8 
Introdução ã Saúde Públ ica 7 
Ecologia 5 
Dinâmica de Grupo 1 

* Todas 1 

c) Regular = 

Ciências Biológicas 8 
Métodos Quant i ta t ivos 6 
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Ciências Sociais • 6 
Administração Geral 6 
Saúde Pública como P r á t i c a Socia l 4 

•Introdução ã Saúde Pública 4 
Metodologia de Pesquisa 3 
Ecologia 1 
Demografia 1 

d) Má = 

Administração Geral 11 

Métodos Quantitativos 8 

Demografia 6 

Ciências Sociais 1 

Ciências Biológicas 1 

e) Péssima = 
Demografia ' 12 
Administração Geral 10 
Ciências Sociais 4 
Metodologia de Pesquisa 3 

Quanto ao grau de acréscimo de conhecimento 
per iênc ia pessoal — c i t e as d i s c i p l i n a s : 

a) Muito = 
Saneamento 19 
Ecologia 15 
Introdução â Saúde Pública 11 
Metodologia de Pesquisa 8 
Saúde Pública como P r á t i c a Socia l 7 
Ciências Sociais - 7 
Ciências Biológicas 4 
Métodos Quant i ta t ivos 3 
Dinâmica de Grupo •1 

* Todas 1 
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b) Razoável = 

Saúde P ú b l i c a como P r á t i c a S o c i a l 18 

C iênc ia s B i o l ó g i c a s .14 

In t rodução ã Saúde P ú b l i c a 13 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 13 

E c o l o g i a 10 

Ciênc ias S o c i a i s S 
fl • Metodologia de P e s q u i s a 8 

Saneamento 6 

Adminis t ração Gera l 1 

c) Pouco = 

Métodos Quantitativos 10 

Administração Geral 9 

Demografia . 7 

Ciências Sociais 4 

Ciências Biológicas 4 

Metodologia de Pesquisa 3 

Saúde Pública como Prática Social 1 
TT. 1 -• ~ 1 
t i ü U J . u y ± a -̂  

I n t r o d u ç ã o â Saúde P ú b l i c a 1 

d) Nenhum = 

Adminis t ração Geral 16 

Demografia 10 

Ciênc ias S o c i a i s . 5 

Metodologia de P e s q u i s a 3 

C iênc ia s B i o l ó g i c a s 1 

3.4 Quanto a ca rga h o r á r i a das d i s c i p l i n a s : 

a) S a t i s f a t ó r i a = 

Adminis t ração Geral • 12 

Saúde P ú b l i c a como P r á t i c a S o c i a l 9 

Demografia « • 9 

C i ê n c i a s S o c i a i s 9 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 8 

Saneamento 6 

Metodologia de P e s q u i s a 5 
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Dinâmica de Grupo • 5 

E c o l o g i a • 4 

C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 4 

I n t r o d u ç ã o ã Saúde P ú b l i c a 1 

b) R a z o á v e l = 

M e t o d o l o g i a de P e s q u i s a 9 

C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 9 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 8 

Saneamento .5 

E c o l o g i a 5 

C i ê n c i a s S o c i a i s 4 

A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l 3 

I n t r o d u ç ã o â Saúde P ú b l i c a 3 

Demogra f i a • 2 

* Todas 1 

c) I n s u f i c i e n t e = 

I n t r o d u ç ã o â Saúde P ú b l i c a 14 

E c o l o g i a 8 

Saúde P ú b l i c a como P r a t i c a S o c i a l 5 

Saneamento • 4 

M e t o d o l o g i a de P e s q u i s a 2 

C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s 2 

C i ê n c i a s S o c i a i s 2 

Demogra f i a 2 

* Todas 5 

<• ** E x c e s s i v a s : 

A d m i n i s t r a ç ã o G e r a l 2 

C i ê n c i a s S o c i a i s ~ 4 

4 . Desempenho do P r o f e s s o r 

4 . 1 No domín io da d i s c i p l i n a : 

a) E x c e l e n t e = 

Cyn amon 2 3 

Azevedo 19 

L Í d i o ; 18 



Briquet 
Joana 
Geysa 
Ivani ldo 
Bermudez 

Bom = 
Geysa 
Leni ta 
Bermudez 
Briquet 
Ivani ldo 
Joana 
Ruiz 
Lidio 
Azevedo 
Cynamon 
Claudete 
Monteiro 
Cj- is t i n a 

Razoável = 
Kênio 
Lenita 
Bermudez 
Claudete 
Ruiz 
Ivani ldo 
Azevedo 
LÍdio 
Monteiro 
Geysa 
Joana 
Briquet 
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d) Mau = 

Monteiro 

Kênio 

L e n i t a 

Ruiz 

I v a n i l d o 

Bermudez 

,„ Joana 

• e) Péssimo = 

Kênio 

Monteiro 

L e n i t a 

2 No e s c l a r e c i m e n t o de d ú v i d a s : 

a) Exce len te = 

Cynamon 

LÍd io 

Azevedo 

B r i q u e t 

Geysa 

Ruiz 

I v a n i l d o 

Joana 

Bermudez 

Claudete ' 
• 

b) Bom = 

Joana 

Geysa 

Cynamon 

L e n i t a 

Br ique t 

Bermudez 

Ruiz 

I v a n i l d o 



Lídio 

Claudete 

Azevedo 

Kênio 

Regular = 

Leni ta 

Kênio 

Rui z 

Lídio 

Ivanildo 

Monteiro 

Azevedo 

Bermudez 

Claudete 

Geysa 

Briquet 

Joana 

Mau = 

Ruiz 

Azevedo 

Monteiro 

Lenita 

Kênio 

Bermudez 

Joana 

Péssimo = 

Monteiro 

Kênio 

Bermudez 

Lenita 

Joana 

Não responderam 
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4.3 Quanto a o b j e t i v i d a d e das e x p l a n a ç õ e s — c i t e os no 

mes: • 

a) Exce len te = 

Cynainon , 19 

L í d i o 18 

Azevedo 17 

B r i q u e t 13 

( Joana 10 — 

Geysa 10 

I v a n i l d o 9 

Ruiz 7 

Bermudez 6 

L e n i t a 2 

b) Bom = 

Geysa 15 

Joana 12 

Rui z 9 

Cynamon 8 

Briquet 7 

Ivanildo 7 

Lídio, 7 

Lenita 5 

Azevedo 3 

Claudete 2 

Kênio . 1 

Montiero • 1 

c) Regular = 

L e n i t a - 16 

Ruiz 6 

Kênio 6 

Azevedo 5 

I v a n i l d o ' 4 

Bermudez 4 

Joana 3 

B r i q u e t 3 



i 
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Monteiro • -i 
Geysa . 2 

Claudete . , . 2 

L í d i o - 2 

d) Mau = 

Ruiz 7 

Kênio .6 — 

Monteiro 4 

L e n i t a 2 

Joana 2 

e) Péssimo = 

Monte i ro ' 14 

Kênio 13 

L e n i t a 3 

4.4 Quanto â f a c i l i d a d e de comunicação: 

a) Exce len te = 

Azevedo 17 

Lxdio .» 17 

B r i q u e t 16 

Cynamon 14 

^ Geysa 10 

Joana 10 

I v a n i l d o , 9 

Ruiz 5 

' Bermudez 2 

L e n i t a 1 

* Todos 1 

b) Bom = 

Geysa ^ 13 

Joana 10 

B r i q u e t 8 
Rui z 7 

L í d i o 7 

' 



Lenita 

Cy n amon 

Bermudez 

Azevedo 

Ivanildo 

Claudete 

Kênio 

Monteiro 

Regular = 

Lenita 

Ruiz 

Kênio 

Ivanildo 

Cynamon 

Bermudez 

Azevedo 

Joana 
n i J- J--

Monteiro 

Geysa 

Lídio 

Mau = 

Monteiro 

Ruiz 

Kênio 

Lenita 

Bermudez 

Péssimo = 

Mon te i ro 

Kênio 

Lenita 

* Em branco 
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• 

4.5 Era r e l a ç ã o a condução de s e m i n á r i o s , como c l a s s i f i _ 

c a r i a as d i s c i p l i n a s quan to â o r i e n t a ç ã o : 

a) Exece l en t e = 

• Saúde P ú b l i c a como P r á t i c a S o c i a l 11 

Introdução a Saúde P ú b l i c a 9 

Saneamento .7 

Cências S o c i a i s 4 

C iênc i a s B i o l ó g i c a s 3 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 3 

Metodologia de P e s q u i s a 2 
o 

E c o l o g i a 2 
Demografia * 2 

b) Boa = 

C iênc ia s S o c i a i s 7 

I n t r o d u ç ã o a Saúde P ú b l i c a 6 

Saúde P ú b l i c a como P r á t i c a S o c i a l 5 

Saneamento 5 

Metodologia de P e s q u i s a 2 

Eco log i a 2 

Admin is t ração Gera l 2 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 1 

C iênc ia s B i o l ó g i c a s 1 

Demografia 1 

c) Regular = 

C iênc i a s S o c i a i s • 7 

Admin is t ração Gera l 5 

Saúde P ú b l i c a c o m o . P r á t i c a S o c i a l 2 

I n t r o d u ç ã o ã Saúde P ú b l i c a 1 

* Todas 2 

d) Mau = 

Admin i s t ração Gera l 5 

Demografia 2 

Métodos Q u a n t i t a t i v o s 1 
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e) Péssima = 

Administração Geral . 5 

Demografia 3 

Ciências Sociais 1 

— Não houve seminários 4 

— Demografia, não realizou seminário 1 

— Em branco 3 
i. 

Quanto ã coordenação: 

5.1 d i s t r i bu i ção do ma te r i a l d idá t i co : 

a) Excelente 9 

' b) Boa 19 

5.2 apoio dado aos grupos de t r a b a l h o : 

a) Excelente 4 

b) Bom 15 

c) Regular 4 
d) Mau 3 
ey Pest>iiüu 1 

5.3 supervisão das atividades didáticas: 

a) Excelente 1 

b) Boa 12 

d) Mau 3 

e) Péssima . 6 
• 

5.4 supervisão das normas administrativas — dis 

res: 

a) Excelente 4 

b) Bom 10 

c) Regular 6 

d) Mau 3 

e) Péssima 5 
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5.5 relacionamento com a turma :• 

a) Excelente " . 4 

b) Bom 11 

c) Regular . # • 5 

d) Mau 5 

e) Péssimo 5 

6. Comentários e suges tões : 

a) "Todo o t rabalho desenvolvido pe la Equipe de Ps icõ lo 
gos responsável pe la Disc ip l ina de Dinâmica de Gru 
po, e que ob je t iva a in tegração do Corpo Discente 
do Curso, foi d e s f e i t o , a nosso ve r , pe las seguin 
tes razões: 

— não acompanhamento pe la equipe c i t ada o desenvol­
vimento do Curso, quer de forma contínua ou não; 

—.não acompanhamento da Coordenação Técnica; 

—; escolha de professores cujo conteúdo programãtico 
oferecido pouca contr''1^ ' içao dava ao obje t ivo do 
perseguido; 

— o sistema de aval iação por D i s c i p l i n a , que levou 
a uma competição en t re Grupo e i n t r a Grupo, uma 
vez que o concei to e não o aprendizado passa a ser 
o obje t ivo p r i n c i p a l " . 

b) Além disso foram enfa t i zados : 
s 

— que as aulas aos sábados, assim como 8 horas dia 
r i a s de aula , é muito cansat ivo diminuindo,em con 
seqüência, o aproveitamento; 

— necessidade de se l ec iona r melhor os p ro fe s so re s ; 

— s e r i a mais i n t e r e s s a n t e se fossem dadas notas ao 
invés de conce i tos ; 

— avaliação contínua durante o curso, com acompanha 
mento das aulas pe la Coordenação Técnica; 



ft$S. M^o/M? 

2 2 . 

. — a Coordenação Técnica não d e v e r i a f i c a r s e p a r a d a 

da admin i s t r a t i va - ; e 

— que os programas das d i s c i p l i n a s dever iam s e r dis_ 

t r i b u í d o s com a n t e c e d ê n c i a . 

c) "Em v i s t a do expos to acima, s u g e r i m o s : 

— p re sença r e g u l a r da Coordenação t é c n i a ; 

— acompanhamento p e l a Coordenação Técn ica das disc:L 

p l i n a s a serem desenvo lv idas de modo a o r i e n t a r os 

p r o f e s s o r e s p a r a o o b j e t i v o do Curso; 

— maior p a r t i c i p a ç ã o da turma, a t r a v é s de r e p r e s e n t a n 

t e s ou não , quanto ao con teúdo , me todo log i a e ava 

l i a ç ã o das d i s c i p l i n a s ; 

— suspensão de q u a l q u e r t i p o de - a v a l i a ç ã o d i r e t a , p a s _ 

sando a a v a l i a ç ã o em cada d i s c i p l i n a a s e r f e i t a 

i n d i r e t a m e n t e , i s t o é , a t r a v é s de t r a b a l h o s , p a r t i 

c i p a ç ã o , f r e q ü ê n c i a , e t c , cu jo c o n c e i t o sõ s e r i a 

d ivulgado no f i n a l do Curso e que se somar ia a um 

t se l a to r io F i n a l do Curso, que s e r i a i r i u i v i v u a x , ccn 

tendo observações p r á t i c a s de t o d a s as d i s c i p l i n a s 

i n t e g r a n t e s do Curso , e a s s im, se t e r i a um conce_i 

to f i n a l " . 

d) Outras s u g e s t õ e s foram: 

— ampl ia r a ca rga h o r á r i a de algumas d i s c i p l i n a s , 

t a i s como I n t r o d u ç ã o ã Saúde P ú b l i c a , Saneamento , 

Eco log ia e Demografia; 

— maior e melhor r e l a c i o n a m e n t o e n t r e a coordenação 

t é c n i c a , os p r o f e s s o r e s e os a l u n o s . 
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ANEXO 3 

ADMINISTRAÇÃO EM SAÜDE 

A Administração de Saúde, em Curso destinado a sa 

nitaristas do Ministério específico, tem a seu cuidado a 

orientação, normalização e discussão das atividades básicas 

dos programas desenvolvidos, tanto em âmbito local, quanto 

regional e nacional 

A Extensão das Ações de Saúde, incluem na sua or­

ganização em atividades de complexidade crescente, áreas 

como a Assistência Ambulatorial, toco-ginecologia, alimen 

tação e nutrição, pediatria, sanemento, principalmente,que 

impõem a necessidade de ser dada a necessária ênfase ã En 

fermagem de Saúde Publica nos seus diferentes níveis; às 

ações de Assistência e Proteção ã Maternidade e Infância, 

além da Educação em Saúde, o que importa na necessidade de 

carga horária maior, destinada a representação, discussão 

e acompanhamento em unidades de saúde, da forma de progra 

mação e execução de tais atividades. 

Assim, achou-se por bem adicionar â carga horária 

inicial da Disciplina mais 8 horas para possibilitar mais 

um dia de Trabalho de Campo. 

Na carga horária da Disciplina estão previstos, i 

nicialmente, trabalhos de campo, compreendendo visitas a 

Unidades de Saúde do Distrito Federal. 
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ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A redução da carga horária na Disciplina Admini_s 

tração Geral, que passou a ser constituída de 44 horas, pa 

rece satisfatória, se considerarmos que o objetivo e o pro 

posito básico da mesma se distina a dar noções fundamentais 

da Administração Pública, inclusive das atividades "meios" 

constituídas pelo sistema de pessoal, material e orçamen 

to-financeiro, no apoio as ações de saúde. 

r\ importância u.o jjecreto-jüei 200/6/ seria a BSIB. 

lisada nas modificações estrutura^ <= introduzidas na Adminis_ 

tração Pública Brasileira, sem perder de vista que o Curso 

é destinado a sanitaristas e não a Técnicos de Administra 

ção. 
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LRSO DE SAÜDE PUBLICA DE BRASIL! 

RELAÇÃO DOS ALUNOS E CONÍEITOS, 

N9 N O M E CONCEITO 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

* 23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
24 
i>5 

ALBERTINO ALEXANDRE MACIEL FILHO 
ANA MARIA COSTA 
ANA MARIA FREIRE SANDOVAL 
ANTÔNIO AUGUSTO FONSECA GARCIA 
CELESTE MARIA LUCENA DIAS CORREIA 
ELIZETE SUELY DA CUNHA FERNANDES 
EMMANUEL DE SOUZA PATRÍCIO 
EMY UEDA REZENDE 
FELIPE ROBERTO CARREIRO DE BARROS 
GILKA ALVES BARBOSA SALGADO RODRIGUES 
HELOÍSA HELENA GUIMARÃES 
HILMAR TADEU DA SILVA FERREIRA 
IRAIDES STACIARINI 
ISABEL RECKZIEGEL 
ISOL DA BRANDÃO 
JADER AMORA DE ASSIS REPUBLICANO 
JOÃO BATISTA DE LIMA FILHO 
JORGE ADRIANO MOREIRA FEITOSA SOTERO 
MARCO AURElIO BOCACCIO PISCITELLI 
MARIA ASSUNÇÃO LOPES 
MARIA BARRE fü FIGUEIREDO 
MARIA CONSUELO BARBOSA DE FIGUEIREDO 
MARIA DA GRAÇA OHANA PINTO GONÇALVES 
MARIA DE FATÍMA DE PAULA PESSOA COSTA 
MARIA DE LOURDES SILVEIRA QUEIROZ 
MARUIA MATTOS BULHÕES 
MARILUCE XAVIER DE MELO LIMA 
MÍRIAM BRAGA DE SOUZA 
MOUREUSA MOURA 
NEY BARRETO JONIOR 
NILCf lA ELOI ALBUQUERQUE 
REGINA LOCIA DE CASTRO CHAVES 
RODRIGO OTÁVIO MÁXIMO DE SAYAGO SOARES 
ROZA MARIA MONTENEGRO DE ALBUQUERQUE 
ZULEIDE DO VALLE OLIVEIRA RAMOS 

A 
C 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
B 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 
B 
B 
B 
A 
A 
A 

B 
A 
A 
A 
B 
B 
A 
A 
B 
A 
A 
A 

(* ) A aluna não conc lu iu o curso por mot ivo de doença. 

,T*iJ. 
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ANEXO 1 

IV - CURSO DE SAÜDE PÚBLICA DE BRASÍLIA 

RELAÇÃO DOS ALUNOS 

Z N9 

* 

1 

1 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

N O M E " 

Albertino Alexandre Maciel Filho 

Ana Maria Costa 

Ana Maria Freire Sandoval 

Antônio Augusto Fonseca Garcia 

Celeste Maria Lucena Dias Correia 

Elizete Suely da Cunha Fernandes 

Emmanuel de Souza Patrício 

Emy Ueda Rezende 

Felipe Roberto Carreiro de Barros 

Gilka Alves Barbosa Salgado Rodrigues 

Heloisa Helena Guimarães 

Hilmar Tadeu da Silva Ferreira 

Iraides Staciarini 

Isabel Reckziegel 

Isolda Brandão 

Jader Mora de Assis Republicano 

João Batista de Lima Filho 

Jorge Adriano Moreira Feitosa Sotero 

' FORMAÇÃO 

Engenharia 

Antropologia 

Pedagogia 

Nutrição 

Pedagogia 

Adminis tração 

Medicina 

Medicina 

Comunic.Social 

Administração 

Psicologia 

Medicina 

Pedagogia 

Assist.Social 

Comunic.Soeiai 

Agronomia 

Nutrição 

Economia 

CARGO 

Assistente/SPA 

Téc. Especial 

Ag.Administrat. 

Assessor Técnico 

Sanitarista A 

Assistente 

Me di co 

Méd.do Trabalho-

Assessor 

Assistente . 

Psicóloga 

Assessor 

Assistente 

Assistente 

Assistente 

Chefe de Seção 

Gerente Substit. 

Assessor 

LOTAÇÃO 

SNABS/MS 

SNPES/MS 

SUCAM/MS 

INAN/MS 

SUCAM/MS 

SNPES/MS 

SNPES/MS 

HRS/FHDF 

SNABS/MS 

DA/MS 

.SNABS/MS 

CORSAM/MS 

SNABS/MS 

SNPES/MS 

• SNPES/MS 

SUCAM/MS 

INAN/MS 

SNPES/MS 
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19 , 

20 

2 1 

22 

23 

2 4 

25 

26 

2 7 

28 

29 

30 

3 1 

32 

33 

34 

35 

N O M E 

f" M a r c o A u r é l i o B o c a c c i o P i s e i t e l l i 

M a r i a A s s u n ç ã o L o p e s 

M a r i a B a r r e t o F i g u e i r e d o 

M a r i a C o n s u e l o B a r b o s a de F i g u e i r e d o 

M a r i a d a G r a ç a O h a n a P i n t o G u i m a r ã e s 

> M a r i a de F á t i m a d e P a u l a P e s s o a C o s t a 

M a r i a de L o u r d e s S i l v e i r a Q u e i r o z 

M a r í l i a M a t t o s B u l h õ e s 

M a r i l u c e X a v i e r de M e l o L i m a 

M i r i a m B r a g a de S o u z a 

M o u r e u s a M o u r a 

Ney B a r r e t o J ú n i o r 

N i l c é i a E l o i A l b u q u e r q u e 

R e g i n a L ú c i a de C a s t r o C h a v e s 

R o d r i g o O t á v i o Máximo de S a y a g o S o a r e s 

R o z a M a r i a M o n t e n e g r o de A l b u q u e r q u e 

Z u l e i d e d o V a l l e O l i v e i r a Ramos 

FORMAÇÃO 

M e d i c i n a 

P e d a g o g i a 

Elnfermagem 

E d . S a n i t á r i a 

S o c i o l o g i a 

Eiconomia 

A d m i n i s t r a ç ã o 

M e d i c i n a 

F e d a g o g i a 

S o c i o l o g i a 

P s i c o l o g i a 

M e d i c i n a 

A d m i n . / A d v . 

M e d i c i n a 

A d m i n i s t r a ç ã o 

M e d i c i n a 

P e d a g o g i a 

CARGO 

A s s i s t e n t e 

C h e f e de S e r v i ç o 

E n f e r m e i r a 

C h e f e de S e r v i ç o 

C h e f e de S e r v i ç o 

C h e f e de S e r v i ç o 

A s s i s t e n t e 

M é d i c a 

A s s i s t e n t e 

T é c . E s p e c i a l . 

C h e f e de S e r v i ç o 

T é c . E s p e c i a l . 

As s i s t . J u r í d i c o 

M é d i c a 

A s s e s s o r 

C h e f e d e S e r v i ç o 

A s s i s t e n t e 

LOTAÇÃO 

SNPES/MS 

SNABS/MS 

DGO 

SNABS/MS 

SNPES/MS 

SG/MS 

DA/MS 

SNABS/MS 

CORSANE/MS 

CÓRSUL/MS 

SNPES/MS 

SNPES/MS 

MPAS 

'HRS/FHDF 

SNABS/MS 

DR/SF/SUCAM 

CORCENTRO/MS 
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Senhor Dirigente, 

' J^n 
De ordem do Titular desta Pasta, encaminho-lhfe, 

em anexo, para conhecimento, Nota do DASP sobre medidas dis-

ciplinares que visam a coibir realização de "Greve" no Servi­

ço Público. 

Em 0 7 de janeiro de 19 83 

Walter Pinheiro Filho 
Chefe do Gabinete do 

Ministro da Saúde 

^ a A eJfiía oco f*sl t-^lo.b/Ss 
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MEMORANDO 

Em, 05 de janeiro de 1982 

Senhor Ministro, 

Encaminho a V.Exa., em anexo, Nota deste Departa 

mento, na qual se encontram a legislação e esclarecimentos so­

bre medidas disciplinares que visam a coibir realização de gre 

ve no serviço público. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Exa. 

protestos de estima e consideração. 

José Carlos Soares Freire 
Diretor-Geral 
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MEDIDAS DISCIPLINARES, DO PONTO DE VISTA LEGAL, QUE VISAM A COIBIR 

A PARALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS. 

A respeito de greve no Serviço público, o art. 162 da 

Constituição estabelece: i 

"Art. 162. Não será permitida greve nos 
serviços públicos e atividades essenciais, defi 
nidas em lei." 

NO CASO DO CELETISTA: 

Em conseqüência do que contém o dispositivo acima re 

produzido, foi expedido o Decreto-lei n9 1.632, de 04.08.1978, di_s 

ciplinando o assunto e, especificamente, quanto ã penalidade a que 

se sujeitam os empregados que participem ou concorram para greve 

estabeleceu: 

"Art. 39 - Sem prejuízo das sanções pe­
nais cabíveis, ó empregado que participar de 
greve em serviço público ou atividade essencial 
referida no artigo 19 incorrerá em falta grave, 
sujeitando-se ãs seguintes penalidades, aplicá­
veis individual ou coletivamente, dentro do 
prazo de 30 (trinta) dias do reconhecimento do 
fato, independentemente de inquérito: 

I - Advertência; 
II - Suspensão de até 30 (trinta) dias; 

III - Rescisão do contrato de trabalho, com 
demissão, por justa causa. 

§ 19 - Quando se tratar de empregado está 
vel, a demissão será precedida de apuração da 
falta em processo sumário. 

§ 29 - Sujeita-se ao disposto neste arti­
go, igualmente, o empregado que, por qualquer 
forma, concorrer para a greve." 
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NO CASO DO ESTATUTÁRIO: 

No que se refere ao funcionário (servidor público 

regido pela Lei n9 1.711, de 1952), o mencionado Decreto-lei n? 

1.632/78 estatui, in verbis: 

"Art. 69 - Incorre em falta grave, punível 
com demissão ou suspensão, o funcionário públi­
co que participar de greve ou para ela concor 
rer." 

i. • 

Em face do exposto, temos: 

a) o empregado público ou de empresa privada (ativJL 

dades essenciais), que não seja estável, poderá de acordo com a 

natureza da falta, ser punido com as penas de advertência, suspen­

são de até 30 (trinta) dias ou rescisão do contrato de trabalho, 

por justa causa, independentemente de qualquer formalidade; 

b) o empregado público ou de empresa privada (ativi­

dades essenciais), que seja estável, de acordo com a natureza da 

falta, poderá ser punido com advertência ou suspensão de até 3 0 

(trinta) dias, independentemente de qualquer formalidade, ou com a 

rescisão do contrato por justa causa, precedendo, neste caso, pro­

cesso sumário destinado a apurar a falta; 

c) o funcionário público (estatutário), de acordo 

com a gravidade da falta, poderá ser apenado com suspensão ou de­

missão. Neste último caso, em virtude do disposto no art. 105,item 

II, da Constituição, impõe-se a instauração de processo adminis­

trativo, em que é assegurada ampla defesa. Cabe esclarecer que a 

abertura do inquérito não impede a aplicação, se conveniente, da 

pena de suspensão ao funcionário que a ele responda.. 

Quanto ás pessoas físicas e jurídicas que executem 

atividades essenciais, definidas no art. 19 do citado Decreto-lei, 

mediante credenciamento, este poderá cessar imediatamente, com a 

necessária comunicação da medida ao credenciado. Na hipótese de 

existir contrato específico para o credenciamento, poder-se-á pro-
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ceder â sua rescisão imediata, .com novas contratações de serviços 

que atendam a população. 

Aliás, a orientação dispensada â matéria segue a 

mesma inspiração anterior ã legislação vigente, visto como já o 

Decreto-lei n? 9.070, de 15 de março de 1946, dispunha de forma se 

melhante ao estabelecido no Decreto-lei n9 1.632, de 1978,- no que 

diz respeito aos servidores celetistas. 
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RESERVADO 

IV CURSO DE SAODE PÜBICA DE BRASTLIA 

RELAÇÃO DOS ALUNOS CONSIDERADOS MAIS DESTACADOS 

ALBERTINO ALEXANDRE MACIEL FILHO 

HILMAR TADEU DA SILVA FERREIRA 

GILKA ALVES BARBOSA SALGADO RODRIGUES 

IRAIDES STACIARINI 

JADER AMORA DE ASSIS REPUBLICANO 

MARIA ASSUNÇÃO LOPES 

CELESTE MARIA LUCENA DIAS CORREIA 

ISABEL RECKZIEGEL 

CONSUELO BARBOSA 

MARILIA MATTOS BULHÕES 

NEY BARRETO JÜNIOR 

ZULEIDE DO VALLE OLIVEIRA RAMOS 

ALUNOS PROBLEMA 

MI RI AN BRAGA DE SOUZA 

MARCO AURÉLIO BOCACCIO PISCITELLI 

ANA MARIA COSTA 

MOREUSA MOURA 
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IV CURSO DE SAÜDE PÜi CCA DE BRASÍLIA A ^ ^ ^ <^-

RELAÇÃO DOS SELECIONADOS 

1 
2 

6 
7 

v/8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
2 1 
22 
23 
2-1 
2 5 
26 
2 7 
28 
29 
30 

Z 3 1 

v'32 
33 
34 
35 

Albertino Alex u e Maciel Filho - Engenharia 
Ana Maria Costa - Antropologia 
Ana Maria Freire Sandoval - Pedagogia 
Angela Lobato - Medicina 
Antônio Augusto Fonseca Garcia - Nutrição 
Celeste Maria Lucena Dias Correia - Pedagogia 
Emmanuel de Souza Patrício - Medicina 
Emy Ueda Rezende - Medicina 
Felipe Roberto Carreiro de Barros - Com.Social 
Gilka Alves Barbosa Salgado Rodrigues - Adminis 
Heloisa Helena Guimarães - Psicologia 
Hilraar Tadeu da Silva Ferreira ~ Medicinei 
Iraídes Staciarini - Pedagogia 
Isabel Reckziegel - Assist.Social 
Iso.lda Brandão - Com. Social 
Jader Amora de Assis Republicano - Agronomia 
João Batista de Lima Filho - Nutrição 
Jorge Adriano Moreira Feitosa Sotero - Economia 
Marco Aurélio Bocaccio Piscitelii - Medicina 
Maria Assunção Lopes - Pedagogia 
Maria Barreto Figueiredo - Enfermagem 
Maria Consuelo Barboza de Figueiredo - Ed.Sanitá 
Maria da Graça Ohana Pinto Guimarães - Sociologi 
Maria de Fátima de Paula Pessoa Costa --Economia 
Maria de Louraes Silveira Queiroz - Administraça 
Marília Mattos Bulhões - Médica 
Mariluce Xavier de Melo Lima - Pedagogia 
Miriam Braga de Souza - Sociologia 
Moureusa Moura - Psicologia 
Ney Barreto Júnior - Medicina 
Nilcéa Eloi Albuquerque - Administr./Advocacia 
Regina Lúcia de Castro Chaves - Medicina 
Rodrigo Otávio Máximo de Sayago Soares - Administraça 
Roza Maria Montenegro de Albuquerque - Medicina 
Zuleide do Valle Oliveira Ramos - Pedagogia 

r i a 

o 

Em face de não h a v e r e f e t u a d o a m a t r í c u l a , a 

c a n d i d a t a d r a . Angela L o b a t o , s u a v a g a f o i 

ocupada, p e l a c a n d i c ^ i t a E l i z e t e S u e l y da Cunha 

F e r n a n d e s . 

$ í / w lAAy\^ %Jyp^U 1 C-stf 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

OFÍCIO Circ. 008/82/MS/DP/DIRSA EM 16 de julho de 1.982 

D O : Diretor-Geral Subs t i tu to do Departamento do Pessoal 

E N D E R E Ç O : Av. W/3 Norte - Q. 510 - Prédio do INAN - 19 andar 

A O : Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

A S S U N T O : IV Curso de Saúde Pública de B r a s í l i a . 

Senhor Dirigente, 

É cem sa t i s fação que comunicamos a real ização do IV Curso de 

Saúde Pública de Bra s í l i a , no período de 05 de agosto a,_17_de dezenroro do 

corrente ano. 

Em anexo encaminharrDS as Informações Básicas do refer ido Curso, 

para as quais solicitamos espec ia l atenção de Vossa Senhoria. 

Assim sendo, solici tamos também o obséquio de nos eiiviar as Fi 

chás de Inscr ição devidamente assinadas por Vossa Senhoria, bem como os 

respectivos currículos até 23 de ju lho . 

Esclarecemos também, que embora haja pr ior idade para os Sanita 

r i s t a s "A", ex i s t e disponibil idade de vagas para outros prof i ss iona is em 

exercíc io no Ministér io e entidades vinculadas. 

Atenciosamente, 

$.2.. f g-z-

Anexos: Informações Básicas do IV Curso 
Fichas de Inscrição 
Modelo de Currículo 

^ 2 , 
NOÊ" SOARES CARVALHO 

Diretor-Geral Subst. 

l/c?/U 

LyCd^X_ 
1 CL-/f? 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

DIVISÃO DE RECRUTAMENTO, SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS PARA O MS 

IV CURSO DE SAÚDE PÚBLICA DE BRASlLIA 

(INFORMAÇÕES BÁSICAS) 
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SERVIÇO PÚSLICO FEDERAL 

I IDENTIFICAÇÃO 

Título: IV Curso de Saúde Pública 

Categoria: Especialização 

Número de Vagas: 35 (trinta e cinco) 

Duração: 808 horas/aula 

Período: 05 de agosto a 17 de dezembro de 1982 

Coordenação Nacional: Escola Nacional de Saúde Pública / 

Fundação Osvaldo Cruz 

Coordenação Local: Divisão de Recrutamento, Seleção e Aper 

feiçoamento/Departamento de Pessoal do 

Ministério da Saúde. 

Local de Realização: Fundação Getúlio Vargas 

Av. L-2 Norte-Quadra 602 - Brasília 

II JUSTIFICATIVA 

A realização do Curso de Saúde Pública em Brasí 

lia tem por finalidade promover a adequação dos recursos hu 

manos de nível universitário ãs atividades em desenvolvimen 

to pelo Ministério da Saúde. 

Por outro lado, a dinâmica organizacional, desta 

cando-se os componentes sôcio-humano , estrutural, e téc 

nico, estabelece a necessidade de se promover intervenções, 

de modo a garantir a coerência das ações com a política glo 

bal, definida para o Setor visando, principalmente, a mu 

dança de conceitos e atitudes por parte, daqueles que estão 

envolvidos na área de Saúde Pública. 

A legislação do Grupo-Saúde Pública prevê a 

obrigatoriedade da freqüência para cursos de especialização 

como pré-requisito para a progressão funcional dos Sanita 

ristas. 

III - OBJETIVO GERAL 

Preparar profissionais de nível universitário pa 

ra o planejamento, acompanhamento e execução de atividades 
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no campo da Saúde. 

IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Oferecer aos alunos a oportunidade de: 

a) compreender a origem e a evolução dos proble 

mas de saúde; 

b) conhecer os mecanismos de proteção e recupera 

ção da saúde; 

c) adquirir os conhecimentos têcnico-científicos 

necessários a uma atuação no campo da saúde-

coletiva; 

d) identificar caminhos alternativos para fazer 

face à realidade dos problemas de saúde; 

e) desenvolver o interesse pela pesquisa em saú 

de. 

V - CLIENTELA 

Profissionais de nível superior, que d jsempenham 

atividades no campo da Saúde Pública, pertencentes ao Mi 

nisterio da Saúde ou entidades vinculadas, com prioridade 

para os ocupantes da Categoria Funcional de Sanitarista, 

classe "A". 

VI - INSCRIÇÃO 

Período: de 19/07 a 23/07/82 

Local: DIRSA/DP/MS- Av. W/3 Norte - Quadra 510 

Lote 06-INAN-19 Andar-Sala 107 

Horário: 09:00 às ll:30hs 

14:30 às 17:30hs 

Documentação: 

a) preencher Formulário de Inscrição, assinado 

por dirigente de órgão a nível de 19 escalão; 

b) apresentar curriculum vitae. 
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VII - SELEÇÃO 

A seleção dos inscritos será feita mediante ava 

liação do curriculum vitae e entrevista. 

VIII - MATRICULA 

Além das exigências específicas relativas ao 

Curso, deverão ser atendidos os requisitos comuns aos cur 

sos ministrados pela ENSP, que são os seguintes: 

- ter sido aprovado no processo seletivo; 

- preencher o formulário de matrícula; 

- apresentar os seguintes documentos: 

a) fotocópia do diploma de nível superior(fren 

te e verso), ou documento que o substitua 

provisoriamente; 

b) cópia do título de eleitor; 

c) documento de quitação com o serviço nilitar 

d) duas fotografias 3x4cm. 

IX METODOLOGIA 

0 conteúdo do Curso será desenvolvido através de 

disciplinas ligadas ãs áreas de conhecimento envolvidas. 

Serão utilizados procedimentos didáticos que permitam a 

análise e discusao das experiências e propostas de ação^com 

o máximo de participação dos professores e alunos. 

X - DISCIPLINAS 

a) Parte Teórica 

1 - Dinâmica de Grupo 

2 - Metodologia da Pesquisa 

3 - Ciências Biológicas 

4 - Introdução a Saúde Pública 

5 - Ciências Sociais em Saúde 

ó - Saúde Pública como Prática Social 
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7 - Administração Geral 

8 - Administração em Saúde 

9 - Métodos Quantitativos 

10 - Demografia 

11 - Epidemiologia 

12 - Ecologia 

13 - Saneamento 

14 - Nutrição em Saúde Pública 

15 - Planejamento e Programação em Saúde Pública 

b) Parte Prática 

Trabalho de Campo 

XI - REGIME 

O Curso será ministrado em caráter intensivo e 

tenpo integral, com início a 05 de agosto e término previs 

to para 17 de dezembro, com duração de 110 dias úteis, além 

de aulas aos sábados. Constará de dois tipos de atividades: 

disciplinas teóricas e trabalho de campo. 0 horário de au 

Ias será de 8:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00 horas nos 

dias úteis e de 8:00 às 12:00 horas nos sábados. 

XII - AVALIAÇÃO 

A avaliação dos alunos, durante o Curso, far-se-á, 

de acordo com as normas estabelecidas pelo Regulamento de 

Ensino da ENSP, sendo o aluno submetido a processo de ava­

liação formal em cada disciplina. 

XIII - DIPLOMA 

Aos alunos que. concluírem o Curso será conferido 

o diploma de conclusão. 
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CRONOGKAMA 

Inscrição: Período de 19 a 23 de julho de 1982 

Seleção: Período de 28 a 30 de julho de 1982. 

(Análise de currículo e entrevista) 

Matrícula: Dias 2 e 3 de agosto de 1982. 

Início do Curso: Dia 0 5 de agosto de 19 82. 

Término do Curso: Dia 17 de dezembro de 1982. 
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NOTAS PARA IXtA DISCUSSÃO SCBRE 

"tXVIUENTGS SOCIAIS URBANOS" 

','isjlz Antônio Itechodo" da Si lva (lLFEcJJ 
- Al ic ia Ziccardi (lUPERj) 

jln^o doMoemprí» ** W*<* 
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NOTAS PARA UMA DISCUSSÃO 5 03 RE 

"MOVIMENTOS SOCIAIS URBANOS'* 

- » 

1 . INTRODUÇÃO ' / 

No Brasil o proliferação de estudos agrupados cm terno üa t«.-:-"it-"c-
dos movimentos sociais urbanos é um indicador do interesso que eles despertam j. da i-
portância que crescentemente lhes c atribuiria. Parece-nes que a característica ; -:sica 
desta produção c a de estar principalmente orientada para a reconstrução de histerias 
do mobilizações roivindientivas urbanas. É fera de dúvida que esta tarefa c de *~..r,de-
montal importância quando se trata de compreender cs processos historicc-socir.is nos 
quais so inserem. Ao mesmo tempo, porém, acreditamos que estes estudes, ao pretender 
explicar a aparição, desenvolvimento c- efeitos das mevirentos sociais urban :s, : r.sci-
am-sc num marco teórico de flagrante precariedade. 0 objetivo fundamental deste trate 
lho e promover-uma discussão — c não mais do-que isto, na medida em que varias pentes 
ficarão cm aberto - a respeito deste problema, paralelamente, pretendemos também dis­
cutir es possibilidades e limitações que apresentam estas formas de organização e lu 
ta no-interior dos processos de mudança social. 

Ambas as questões são, cm nosso entender, pontos—enava para avan­
çar neste campo de conhecimento, e clarificá-las se impõe como um primeiro passo para 
a supeî açao do estado atual da produção sobre o tema. Neste sentido, c conveniente ini 
ciar o trabalho apresentando uma breve síntese das tendências e preocupações que apre 
sentou a sociologia urbana latino-americana, com a qual o tema dos movimantes sociais 
urbanos se articula cm uma linha de continuidade. Em segundo lugar discutiremos as 
questões acima mencionadas a partir das definições correntemente aceitas do que sejam 
os chamados "movimentos sociais urbanos1.' 

2. DA "TEORIA DA MARGINILIDADE" AOS "MOVIMENTOS SOCIAIS URBANOS" 

Som pretender enveredar por uma sociologia da sociologia, pede-se 
dizer que durante o pcrxodo do euforia dcscnvolvimentista, baseado no processo de suas 
tituiçao de importações, o pensamento sociológico latino—americano foi dominado pela 
"sociologia do desenvolvimento", isto o, pela teoria da modernização. De corte nítida 
mente personiano, ela afirmava a tendência de passagem do "tradicional" ao "moderno" 
pela via do aprofundamento da racionalidade econômica, Mencionava seguidamente as "re 
sistencias a mudança", representadas por obstáculos culturais impostos por bolsões de 
valores tradicionais que era mister transformar. A oposição campo (tradicional) x ei 
dade (moderno) era ao mesmo tempo o rebatimento espacial dã teoria da modernização c 
seu símbolo mais recorrente (l). . -

Com o fim do processo de substituição de importações nos poises 
líderes do continente, a euforia deu lugar ao pessimismo. Começa então a surgir o re 
verso da teoria da modernização^ a chamada "teoria da marginilidade" (cfr. Cardoso, 
1973:166). Mais que um nevo modelo teórico, ela representava a enfese nos' aspectos 
negativos (ou problemáticos) da teoria úa modernização. A preocupação era com o que 
passou a ser considerado a falta de integração da amplos setores populares, principal 
mente em torno da dois eixos: o desemprego urbanp e as favelas. Durante muito tempo 
discutiu-se se os estratos inferiores estavam ou não integrados economicamente ao sis 
tema (leia-se, ao polo moderno da economia). 

A partir desta ótica, no plano político a- questão situava-se em. 
tomo do potencial de ruptura que cs grupos marginais eventualmente representariam. 
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• . De um lado, na trilha dos trabalhos de Frantz Fanan, "apaiT-ê ra:; i:.u • 
delos acerca do papel revolucionário representado pelos migrantes não incorporados ao 
sistema urbano. De outro, os grupos marginais eram vistes como um entrave â força dos 
movimentos operários. De qualquer forma, o quo importa ressaltar é o fato de que o 
papel político que poderiam representar os grupos marginais também se resolveria cm t •_ 
tomo do eixo integração x não integração. No_ primeiro caso, as massas doa nao inte­
grados constituiria a força ^credora de mudança social; no segundo, ela impediria a 
organização e articulação das forças populares. 

A partir deste foco central - integração x não integração - pode-
se distinguir fases na constituição da teoria da marginalidade (2). Num primeiro -o— 
mento, enfatizava-se a tendência 3 desorganização social que imporaria entre os gru­
pos marginais. Da uma forma bastante genérica, e possível associar—se os trabalhos 
desta época â noção de cultura da pobreza elaborada por LEWÍS (3). Num segundo monen 
to, principalmente com o aparecimento de estudos sistemáticos sobre favelas,, esta 
noção, assim como a idéia que lhe estava associada de falta de integração dos grupas 
marginais ao sistema, sofre umá severa revisão crítica(^). Note-se, porém, que o ei­
xo de discussão permanecia o mesmo: a problemática central girava em torno da inte­
gração x não integração das camadas mais baixas das populações urbanas. 

. é durante esta segunda fase que surgem dois trabalhos-^-Quijana(55)o Nun 
(1969) - enfocando esta ."problemática urbana" a partir de uma mudança no quadro teó­
rico utilizado até então, Até o surgimento destes textos, a chamada "questão da mar­
ginalidade" era tratada de uma forma a-histórica e estática. Em outras palavras,.tra 
tava-se de saber se determinados grupos estavam ou não incorporados a sociedade mais 
ampla ("Moderna"), concebida cemo um dado e jamais questionada. Os trabalhos citadas 
questionam esta perspectiva, introduzindo a'idéia de que e a própria dinâmica do sis_ 
tema que cria os chamados grupas marginais. Embora retida a noção de marginalidade e 
a questão que ela implica (integração x não integração), e evidente a mudança no ti­
po de discussão que estes dois trabalhos implicaram. Pode-se mesmo dizer que, intro­
duzindo a discussão dos processos sociais que geram a "situação marginal" (ou pelo 
marginal), eles abriram caminho para a superação da questão da integração dos grupos 
marginais, acenando portanto com o fim da teoria da marginalidade. No Brasil, este se 
consubstancia cem o aparecimento dos trabalhes de Oliveira (1972), Singer (1973, 1977), 
Jelin (1974), etc, que transformam a questão de' marginalidade na problemática dos 
graus e formas de exploração da força de trabalho, a partir da discussão entre dife­
rentes tipos de organização social da produção. Neste contexto, a própria de margina 
lidado perde todo o sentido, mesmo quando redefinida por Quijano c Nun; o que passa a 
importar e a discussão do papel desempenhado para a acumulação capitalista de formas 
nao capitalistas de produção. Ao mesmo tempo, mesmo nesta vertente "econômica", a 
problemática urbana se politiza, com a ênfase que passa a ser dada nas formas de ex­
ploração- da força de trabalho. 

Nos últimos anos da década do 60, paralelamente a este tipo de ana 
lira que enfatiza o econômico, começa a surgir um tipo de reflexão sobre a questão ur 
bana que reflete de modo mais imediato a "politização" dos problemas urbanos. Em ter­
mos globais, trata-se de analisar as relações entre o Estado, a planificaçao urbana o 
os movimentos sociais urbanos. 

Naquela época, a America Latina apresentava um campo rico do expe­
riências de organização dos setores populares em torno do reivindicações urbanas. 
Precisamente aqueles setores sociais quo preocupavam os teóricos da marginalidade, co 
moçam a ser estudados como protagonistas que irrompiam no cenário político em deman­
da de suas reivindicações imediatas e. em alguns cases, inseridos era estratégias poli 
ticas definidas. A experiência da Unidade Popular oferecida ampla gama de formas do 
"mobilização reivindicativa urbana". 
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Estes atorc3 sociais, particularmente no caso do movimento dos "pobladorcs", oferecia 
elementos capazes de estimular a elaboração de um marco teórico que os incluía e que, 
ao mesmo tempo, pretendia ser mais genérico. 

Claro está que a individualização deste momento no interior cia pro 
duçãò sociológica latino-americana não deve ser confundida com o período de surginunta 
do que se vem chamando desde então de "movimentos sociais urbanos". Tratava-se sinpLes 
mente da apropriação teórica e reinterpretação de movimentos que tiverem por base 
vindiceçoes urbanas, mas cuja existência c muita anterior ao interesso analítica 
despertaram. . 

De qualquer forma, este caminho pemiiiu nao ap_nas recuperar 
histerias G consequentemente as derrotas dos setores populares (5) mas ta^bem r,~>] 
cm questão o problemas qus agora nos preocupa: quais são os alcances c limitações 
te^tipo de movimento saciai. As cendições político-sociais impostas a maioria doa 
ses latino-americanos reduziram, obviamente,' as possibilidades de avançar esta linha 
de análise. Pelo menos no Brasil, não obstante, ela tem sido retomada. \'as ju«t ;~^'ie ' 

I pelo rumo pouco preciso que apresenta — movimentos do base territorial, movimentes .do 
preservação ecológica, quebra-quebra de transporte, etc.'- parece indispensável ler.-
tar delimitar as fronteiras deste campo teórico e assim orientar um trabalho Frutife ; 

ro de investigação.. 

3 - QUE SÃO MuVIf.ErN.TOS SOCIAIS URBANOS ? 

.,..'• No contexto latino—americano em geral, e brasileiro em particular, 
a produção intelectual inclui na rubrica "movimentos sociais urbanos" as mais diver­
sas formas de expressão, mobilização, organização e luta dos setores populares urba­
nos — desde os movimentos de favelados até quebra-quebras de transportes públicos, 
passando por movimentos de populações afetadas por algum plano de renovação urbana. 
Mas nao e mqnos certo que também são batizados de "movimentos sociais urbanos" formas 
de expressa ecológica e os de defesa de certos direitos de propriedade e uso do solo. 

Em outras palavras, estamos enfatizando aqui um primeiro certe, que 
consideramos absolutamente fundamental, em torno dá base social ó protagonista destas 
ações. Mas, ao mesmo tempo, poderiam ser agregadas outras linhas de fracionamento nao 
menos importantes, como o tipo e grau de organização, extensão e alcance do movimento, 
instituições da sociedade civil e do Estado que incidem do alguma maneire em sua con­
formação, etc. Estes variações não poderiam deixar de ser consideradas em qualquer 
tentativa seria de agrupar a ampla gama de experiências concretas, tentativa que só 
deveria ser empreendida depois de bem demarcados os objetivos que se tem em vista con 
o estudo dos diferentes movimentos. 

A partir de um estado de coisas caracterizado por uma abundante e 
crescente produção empírica, a primeira das perguntas que nos surge é so estes estu­
dos de caso - afora o já ressaltado valor para o conhecimento da realidade nacional -
nao ficam, limitados pela não incorporação de um corpo teórico que permitisse transecn 
der as explicações de cada caso individual. Aqui, parece conveniente ressaltar que os 
autores aos quais so recorre correntemente (Castclls (1978), Borja (1975), etc. arijer 
tiram para o caráter genérico do- tema. E, mais do que isto, explicitaram o fato de 
que o surgimento desta temática no campo da sociologia urbana fez-se possível a par­
tir da visualização de uma certa "especificidade urbana? em determinados cconflitos 
sociais, mas que a teoria do "urbano" so achava em pleno processo de elaboração. 

As considerações acima remetem ã relativa juventude desta produção, 
algo que no pode ser esquecido nem minimizado. Mas pensamos que trata-se de um "rela 
tiva" juventude, porque a produção intelectual não pode ser avaliada pelo número de 
anos dedicadas ao estudo de uma determinada questão, mas sim pela profundidade e 
importância das elaborações acrescentadas o, fundamentalmente, por sua validade soci­
al. Deve—so ainda acrescentar que, no desenvolvimento dos trabalhos empíricos, muitas 
vezes os investigadores tiveram que superar fortíssimas pressões sociais, que não Im­
pediram a apresentação o sistenatização do fatos sociais muitas vezes ocultos 'até 
então. i 

r 
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Cremos, porem, quo esto esforço não foi acompanhado de necessária construção teórica. 
Parece-nos que, através da aceitação implícita de uma certa divisão do trabalho inte­
lectual, incorporam-se acriticamente precárias ferramentas teóricos, à espera da im­
portação de noves frutos provenientes do pensamento "maduro" e "acabado" que ve-' an a 
indicar novos rmos do investigação. 

Assirj, nada melhor do que aproveitar este encontra para apres:r.:t»-.r 
nossas dúvidas, através da discussão das quais acreditamos tcmar uma atitude ativa 
frente eo impasse cm que nos encontramos. • 

Para isso, parece conveniente retomar as primeiras formulações que 
faziam referencia à presença dos movimentos sociais urbanos. Recordemos que a i~eer-
tancia dos mesmos só foi reconhecida a partir ria contribuição de Castells, r:viear"Ja 
crítica e sistematicamente os postulados tradicionais da sociologia urbana. Ê de im­
portância fundamental sua contribuição para a demistificaçao de uma disciplina e.uc 
se havia empenhado na busca de associações entre comportamento social e meio --biênio, 
e que se orientava, explícita e implicitamente, para os mecanismos de integraçeo so­
cial frente à crescente ameaça que apresentavam as tensões sociais próprias do meio 
urbano. . 

A partir daí, os conflitos urbanos passaram a ser re-incerporados a 
partir de uma perspectiva na qual apareciam como importantes elementos para cerpreen-
der a dinâmica da realidade urbana, As práicas urbanas eram concebidas, por um lado, 
como a "planificação urbana", enquanto "intervenção dos aparelhos de Estada em todas' 
as suas variantes, sobre, a organização do espaço e sobre as condições de reprodução 
da força de trabalho; por outro, os "movimentos sociais urbanos", visualizados cama 
agentes dinâmicos de mudança social (Castells, 1974:310). Ou seja, desenhava-se assim 
a presença de atores sociais desvinculados do aparelha estatal, cem capacidade de 
gerar mudanças tanto na estrutura urbana quanto na estrutura social. 

Nao nos deteremos nas críticas procedentes quo foram formuladas a 
partir desta concepção da política urbana, nem na natureza-formalista que assumiu ini 
cialmente a incorporação do conflito social (6). Por outro lado, também não cremos ha 
ver necessidade de ressaltar a importância das contribuições de Castells. 0 que impor 
ta é indicar que, a partir deste momento, a sociologia contou com nevas bases ar.aliti 
cas, desta vez assentadas na incorporação da noção de "contradição" como forma de 
aproximar-se do' entendimento da realidade urbana. As chamadas "contradições urbanas" 
assentar-se—iam sobre dois tipos particulares de problemas: a) cs relacionados a or­
ganização social do espaço (divisão técnica e social do território); b) os que con­
cernem à produção, distribuição e gestão dos meios de consumo coletivo (habitação, e 
quipamentos coletivos, transporte, saúde, educação) (Castells, 197G; 1975; 1973). A 
particularidade destas contradições é sua potencialidade do politizar-se imediata c 
crescentemente, e portanto de transformar—se em núcleo mobilizodor do diferentes ata 
res sociais. Daí sua especificidade^ em relação às contradições clássicas do modo tio 
produção capitalista, da suas fases, e dos diferentes contextos nacionais. Nao nos 
deteremos nas analises cuidadosas-e detalhadas das contradições urbanas, que em ge­
ral se assentam sobre as características dos países centrais (7). Q çue nos pároco 
importante neste momento é assinalar dois tipos de colocação, teórica uma e empírica 
outra, a fim de organizar a presente discussão (cfr. Castells, 1978:2). 

1 — A emergência de movimentos sociais urbanos se funda em contradições urbanas, 
donde estes movimentos são "aqueles que se referem a produção, distribuição e 
gestão dos meios de consumo, em particular coletivo". 

2 — Nos países dependentes surge uma.nova contradição básica: entre a concentração 
de.seres humanos som recurso algum nos grandes cidades o d inexistência de me­
canismos econômicos para sua reprodução, e sociais para seu controle. 
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•'. . Em relação ao primeiro ponto, pode-se pensar que tal defini-.-.vi i.-.: -.. 
uma vantagem básica: sua amplitude. Datcnhamo-nos nela, não por rigor teórico, ;• .-: 
para identificar o que julgamos nós de estrangulamento no desenvolvimento" da-tcmótiÇ; 
que nos ocupa. • 

A. primeira pergunta que nos surge liga-se a variedade de r~iv: -'.j -
cações possíveis que surgem das denominadas "contradições urbanas" c.que eprasanTnrã 
as diferentes formações sociais capitalistas cm suas mais variadas formas. Tais rei­
vindicações não respondem apenas as leis gerais de acumulação de capital, mas t" ~í é~ 
a forma do distribuição da riqueza, às peculiaridades dos processos históricas .<-:• li­
ais, e até ao reconhecimento soc.ial que adquire uma dotansineda reivindicação no 
interior de um dado contexto e cm um memento do sua história, Em outras palavra-;, c-
xiste na realidade um problema de distancias históricas que nas leva a duvidar cm 
primeiro lugar da validade de pensar na possibilidade de agrupar experiências, ;. ,m 
qualificações cuidadosas, em função de um único critério: reivindicações de bons de 
consumo coletivo. Dai nossa afirmativa anterior a respeito jdo_psrigo de se .utilizar 
acriticamente modelos analíticos elaborados—c-.partir das experiências ca países da 
capitalismo avançado. . . 

' -. Em segundo lugar gostaríamos de indagar a respeito da algo que 
nunca é explicado, mas cuja importância nã pode ser ignorada. Sa a existência de 
contradições não é suficiente para a emergência de um movimento social, e o reconho 
cimento 'da existência deste se funda na identificação daquelas contradições, deve­
mos necessariamente saber quais são os mecanismos e de que forma as contradições sa 
transformam em reivindicações. Neste momento, a amplitude da definição nos coloca no 
terreno do difuso, o que nos leva a uma indagação. Porque especificai' mobilizações 
em torno de bens de consumo coletivo, e..não._pensar em um conjunto mais amplo que faça 
referencia as condições de reprodução da força de trabalho, mas que se refira ao con­
sumo em geral (individual e coletivo). Pensamos, por exemplo, nas mobilizações em 
tomo do custo de vida, ou de problemas de desabastecimento urbano, etc. Note-se que, 
ainda que a definição mais comumente aceita refira-se a "consumo", quando se agrsga 
"em particular bons da consumo coletivo", é este que se torna o eixo diferenciador. 
Prova disso e o fato de que a grande maioria dos estudos realizados tiveram por objc 
to mobilizações em torno do consumo coletivo. 

Acreditamos que as expressões coletivas que mencionamos acima po­
deriam ser incluídas cemo mais um tipo de movimento social urbano, através do simples 
artificio de recorrer a tipologia, muito comum na literatura sobre o tema. No entan­
to, nao se deve ignorar que qualquer instrumento metodológico, inclusive as tipologi­
as, e inútil enquanto não se tiver claro o que queremos tipificar. A questão se com­
plica quando se pretende agrupar as reivindicações dos trabalhadores dos países cen 
trais por qualidade das condições de vida com as reivindicações de trabalhadores cm 
sua maioria em condições de miséria absoluta, guetifiçados nas favelas e periferias 
das cidades latino-americanas (8). 

Para nes, a reivindicação é somente um indicador da necessidades 
sociais historicamente determinadas, e se convertem cm reivindicações justamente quan 
do algum agente social as transforma em problema social — sejam agentes da sociedade 
civil, seja o próprio Estado, sejam seus próprios protagonistas. Tentar isolar os bens 
e serviços que se consomem coletivamente ou que' eco providos pelo Estado nos parece 
mais uma ambição teórica que uma necessidade para compreender uma realidade na qual 
os trabalhadores, além de reivindicar melhorias na qualidade de suas condições de vi­
da, ainda precisam reivindicar cotidianamente sua sobrevivência* e a da suas famílias. 

Estas considerações levam então â nessa preocupação inicial sobre 
a base social e consequentemente a outra pergunta. 

* 
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é possível pensar c movimento favelado, o mais típico o recorrente de nossos p"Mr»c?, . 
cm comparação, por exemplo,-com os movimentos rins soei idades de ísrrigns de Petrópolis, 
ou com os movimentos ecológicos que reivindicam a proteção de espaços verdes ameaça­
dos pela especulação do solo? Ou não seria mais correto pensa-lo LT, ternos rije prexi 
midodos o distâncias, potenciais e reais, com o que justamente nao e um movimenta áo 
ciai urbano: o movimento sindical, e as demais ações que protagonizam es tratalhadere: 
quando não possuem uma sólida estrutura sindical que os represente em suas demandas? 

* Dada as condições histórias da maioria dos países latina—;.r.eri-
canos, este ponto nos parece de suma importância para centextualizar es estudas serre 
movimentos sociais urbanos,- Embora dada sua complexidade, ele nao pessa ser ccrLtada 
nos limites do presente trabalho, alguns comentários gerais pedem ser -int.ro i..,:! -?e-, 
Antes de mais nada, porem, deve ficar claro que nao pretendemos, cem eles, a 'p_:va-
lorizar os efeitos c as potercialidade dos movimentos populares aqui discutida:. Ci­
ta ressalva é tanto mais necessária porque, grande numero de trabalhes a respeita da 
tema, apesar de rciteradamonte afirmarem que 03 movimentes sociais urbanos por se 
referirem a contradições secundárias, não são centrais nos processes de muda-já. (/t 

• terminam por imputar—lhes potencialidades que eles não podem ter, apesar de toda 2 
sua inegável importância. • • 

Nesta sentido, acreditamos que o sindicato desempenha um põpcl 
fundamental na'organização de classe trabalhadora na condução de suas reivindica­
ções mais básicas, f.ías não se deve, por outro lado, esquecer suas limitações, deri­
vadas em boa medida, das condições históriec-ostruturais da maioria dos países lati 
no-americanos, que se caracterizem pela existência de uma grande massa de trabalha­
dores são inseridos plenamente em relaçõesde produção capitalista. Talvez bastasse 
esta menção para que fosse possível avaliar que a questão da organização das classes 
populares não possa apenas pelo movimento sindical, mesmo que se pense cm sua neces­
sária articulação com ele. 

Por outro lado, na maioria dos países latinc-amerieanos o nível 
e a força das organizações populares o baixo., como conseqüência das condições sociais 
prcvalcntes, que não cabe aqui mencionar. Nestas.condições, o possível dizer que a 
construção da identidade coletiva das classes subalternas é um processo em ande-ento, 
que não se encontra exatamente em seus estágios • finais. Acreditamos que alguns ~z-s 
denominados movimentos sociais urbanos "constituem—se num dos eixos de construção 
desta identidade (o não o único)". 

Entremos agora na segunda questão apontada anteriormente, a res 
peito da existência de uma "nova contradição básica entre a concentração de seres 
.humanos sem recurso algum nas grandes cidades e a não existência do mecanismos eco­
nômicos para sua. reprodução, nem sociais para seu controle" (Castells, 1978:2). 
Acreditamos que este ó um ponto central para orientar nossas investigações, dedo q-a 
muitos dos movimentes sociais que emergem cm nossos paises se assentam certamente so 
bre esta contradição. í.»as somente poderemos explora-la cem os seguintes previstes: 

"»1 — Excluir o caráter de "nova" atribuído ã contradição se é que, como pensamos, cata 
e uma alusão â fase em que o capital monopolisa se transforma em organizador do 
conjunto da economia. Esta concentração de seres humanos foi estimulada p^.ra a-
tender as necessidades do desenvolvimento industrial que se põe cm marcha na dé­
cada de 30. 

<X — Excluir a afirmação de que nao existem mecanismos sociais para seu controle. Nos­
sa prepria experiência cotidiana demonstra muito claramente a presença e efici­
ência destes mecanismos cm suas mais variadas formas. * 

Feitas estas reservas, voltemos às questões anteriores. Os mo­
vimentos destes atores sociais devem ser analisados.no interior da cenceptualização 
que informa os "movimentos sociais urbanos" tal coma eles tem sido especificadas, 
esforçando-nos por averiguar se possuem cm sua base uma reivindicação de tens de cen 
sumo coletivo? 
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Ou seria mais adequado colocar nossos esforços cm pensar o conjunto de reivindicações 
— desde água ate alinhamentos —, mas pensando de que forma articule-las com as deman—^ 
das do conjunto dos trabalhadores (seja a parcela urbana ou rural) com a perspectiva | 
de unificação destas expressões setoriais? . n 

Em nossa opinião seria importante repensar o papel de todas as u 
mobilizações populares que surgem do âmbito do econômico (particularmente no nanunta do, 
D que se estruturam fora da unidade de produção. Em um segundo.nc-mento incluir L:i-L\.m 
aquelas que se instalam nas outras instâncias (idoalógico-poiítica), e que sejam pro­
tagonizadas principalmente pelos membros des classes subordinadas (como, por cx^mp"!nt 

movimentos raciais, alguns movimentos feministas, etc.) 
Por outro lado, 6. comum também afirmar que c nas demandas por b :.-•:; 

da consumo coletivo que se poderia gorai" uma situação de descontentamento mais irplr., 
provocando uma aliança de interesses dos trabalhadores manuais cem cubras parcalns 
das classes subordinadas - particularmente' a-pequena burguesia. ftao se pode negar que 
a maioria dos movimentos envolve pequenas frações oriundas destas outras parcelas. 
Mas, ao menos no caso brrsileiroj de um modo geral, o nível de consumo - individual c 
coletivo - 6 tão desigual, a segregação social do espaço o o acesso aos serviços pú­
blicos e tão marcademente diferenciado, que na seriam estas as bases para tal arjticu 
lação de interesses. A experiência vivida pelos países latino-americanos indica que 
quando este precesso se deu foi em função de uma estratégia política que conseguiu 
sua unidade a partir fundamentalmente de coincidências ideológicas.^ 

Esta questão £9 articula cem outra afirmativa bastante generalizada, 
de'que o interlocutor dos movimentos sociais urbanos £ o Estado. 0 problema do Estado 
e das modalidades que ele assuRjQ na América Latina é por demais complexo para. ser 
tratado aqui.. Apesar disso, nos parece que futuras investigações deveriam levar ". era 
considereação os seguintes pontos: ".--.'• . . . 

1 — É possível sustentar que a gestão de bens de consumo coletivo e levada a caba pe 
Ias instituições governamentais que regulam sua distribuição e acesso legal c .et— 
fetivo. Mas não se podo esquecer a presença bastante comum do capital privado, e 
não raras vezes do capital estrangeiro, como um terceiro nas condições de repro­
dução da força de trabalho. 

2 — 0 fato de que o Estado seja o interlocutor destes movimentos não lhes confere 
especificidade. Primeiro, porque o Estado - o governo, para sermos mais estritos 
— nas condições sociais dos países latino-americanos c o único interlocutor pos­
sível. Segundo porque, dada a grande ingerência que tem o Estado sobre a economia, 
e a centralidade política que exerce, é também até o legítimo interlocutor do mo­
vimento sindical. 

Em relação a estes dois últimos pontos, há uma ultima questão que 
desejamos colocar, referente no problema da organização, como um dos componentes da 
existência de um movimento uráano. Ha certa tendência nas analises a opor organização 
e esporítaneismo, o que nos parece ter gerado dois tipos de problemas: 

1— Ha uma tendência a considerar aue cs movimentos sociais urbanos sao sempre ergani 
zados pelos próprias classes subalternas, ou soja, que eles sao sempre ."autônomos"." 
Tal tendência ignara, por um lado, que alguns deles foram fomentados ate mesmo pe­
lo aparelho de Estado (como ê o caso da maioria das associações de moradores do fa 
velos do Rio, já tão estudadas) c, por outro, a profunda influência na criação o 
desenvolvimento do verias organizações exercida por outros setores da sociedade ei 
vis, como e flagrantemente o caso da Igreja Católica. Ademais, há também que con­
siderar que a mera existência formal de uma organização não -garante a existência 
de um verdadeiro movimento social, porque muitas vezes ela pode sobrevivei' sem 
reivindicações efetivas, ou quando o controle social c fdrtc a ponto de impedir 
dus expressão. . ' 

- x 
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2 - A tendência a opor organização a espontaneismo levou também a que, na impe^siti-
lidadc de formarem—se organizações voluntárias cm função do controle social a.vis 
tente, se enfatize a importância de formas de manifestação coletiva que ap-re.-ie 
mente não são mais que estálides, enquanto não possuem o suporte de uma or^uniza 

*ção sólida e de caráter mais permanente, cujo caso mais típico são os quztr^-q_e 
bra (10). Acreditamos que este tipo de manifestação não pode da ferma alg :~i s_r , 
subestimado, mas constitui apenas "formas de luta" a que-se rzzcrrc seja p—" c--

. tarem incorporadas na memória dos setores populares [nos mais diferentes :-*irzs 
e nos mais diferentes momentos históricos), seja porque o nível de centrei-. \~-i 
ai não permite outrole social não permite outro tipo de manifestação. Se r"o se 
avalia corretamente os alcances e limites, destas expressões, corre-se c ri- .0 f.z 
minimizar o sentido das experiências de organização. Em nosso entender, a ir̂ r.-i 
zação é a capacidade que tem um determinado conjunto social para articular -usa 
ações no sentido de obter a satisfação'de suas demandas. Isto não significa q-a 
deva tratar-se de uma organização cristalizada e formalizada em funções c r..:peis 

• atribuídos a -seus componentes, "as cremos que, assim como a possibilidade z; e-
xistência da um movimento social se assenta sobro reivindicações, a ergani,:-:~.:e 
constitui outres dos requisitos para seu aparecimento é desenvolvimento. F--"qu2 
quando uma mobilização social se converto em movimento, senão quando se trans­
forma em- força social? Se aceitamos isto estamos, ao mesmo tempo, pensando na 
necessidade do que o' movimento produza efeitos políticos e, em conseqüência, 

• apresente visibilidade exterior — nac seja anônimo — que o transforme em petsn— 
.-...:, . ciai interlocutor de outras forças sociais. Por outro lado, do ponto de.vista 

dá dinâmica interna de um movimento social, a organização supõe acumulação de 
experiências comuns entre seus componentes, c permite a superação de uma iden­
tidade em geral formada a partir de bases precárias (li). 

* • . 

N O T A S 

1. Ê claro que estas observações genéricas não pretendem constituir-se num res^-o za 
toaria da modernização. Para uma revisão critica desta, relacionada com cs'cstuzas 
sobre marginalidade, cfr. Kovarick (1975). 

2. Para revisões críticas da teoria da marginalidade cfr. Kovarick (1975), Beriinc'< 
(1975). 

3. Esta noção foi desenvolvida em diversas trabalhas. Cfr. csp. Lewis (s/d). Fera 
um comentário crítico da noção, cfr. entre outros Berlinck (1975). 

4. Para citar apenas os mais difundidos, cfr. os trabalhos de Lccds e Lc-eds (1 = 78), 
Mangin (1967) e, mais recentemente, Pearlman (1977). (Os trabalhos dd Leeds c 
Leeds na coletânea citada são bastante anteriores, cm sua maioria, ao de -
Pearlman). 

5. Veja-se entre outros: Duque-e Pastrana, (1972): Equipo de Estúdios poblacicr.ales 
dei CIOU (1972)j Castells, (1973); Vanderschuren, (1971). 

6. Veja-se Lojkine (1977). Cap. I pto. II. 

7. Foi Borja quem delineou de modo mais amplo e genérico as contradições geradas pelo 
desenvolvimento urbano capitalista e sua incidência no surgimento dos movimentes 
urbanos (5orja, 1975: 32/34). 

- • 
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Lojkinc, por sua vez, distinguiu entre contradições clássicos pi*uprias do t.st.njia 
prc-mcnopolisto do capitalismo c o que denomina "novas" contr.uii t--'r> urbor'J3 pm-
prias do capitalismo monopolista (Lcjkine, 1977: 225/333). Castells apontou ,:s 
principais contradições urbanas sobre as quais se instalam tento a "plnniric*çaa 
•urbana" quanto os "movimentos sociais urbanos" (Castells, 1975: C/7). 0~'li f _a 
preocupação e sua predução em torno da realidade latino-americana - que, s: ~ dLryi f 

da, influenciou marcadamente nossos trabalhos - centraremos nossa atenção njstc 
autor e nas interpretações que do mesmo se fazem cemumente. 

8. Afirma Castells: "Paris, Montreal, Estados Unidos, Chile, não são, pais, "c..i-..a" . 
sobre os quais se presta testemunho, .mas expressões históricas p̂ rticulí-.r. s IJJ 
um processo por sua vez geral "c complexo: aquele pelo qual a luta c-„ cla~e.:s e 
os problemas urbanos se ligam de forma estreita, desenvolvendo novas contraoiçarrs 
sociais que se encontram no centro do nossa vida cotidiana1' (.Castells, 11/75:13), 

9. Referimo-nos, por exemplo, aos quebra-quebra levados a efeito peles opcrvri • -• c!a 
construção, como forma de reclamar das condições de vida que suportam cm seus a-
lojemcntos,- ou dos alimentos que lha são oferecidos nos cantinas das grar.dcs 2-
bras cm que trabalham. 

10. Veja-se Moisés e Allier (1977j. 

11, Após havermos terminados este artigo, tomamos conhecimento de dois textos de 

' Pedro Castro que segue uma linha de argumentação bastante próxima da nossa (cfr. 

_•.'- Castro, 1979a, 1979 b). _; /./••VÍVÍÂ:: --'-'•- '-• ''-̂ .' •'•'•• 
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INFORMAÇÃO N9 067/82/DSI/MS 

30 de A b r i l de 1 .982 

IODA PESSOA Qü: i ó . - l / iCIMENTO 
DESTE DOCUMENTO FICA RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO DE SEU SIGILO. 

A r t . ( 1 2 D e c . n." 79.099.-77). 

DIFUSÃO 

INFILTRAÇÃO COMUNISTA NOS DIVERSOS SETORES DE ATIVIDA 

DE. 

IDENTIFICAÇÃO DE ELEMENTOS INFILTRADOS; MÉTODOS USA 

DOS, CLANDESTINA E OSTENSIVAMENTE; OBJETIVOS MEDIATOS 

E IMEDIATOS; INFLUÊNCIAS EXERCIDAS PELO ELEMENTO LNFIL 

TRADO. CARACTERIZAÇÃO DA ATUAÇÃO DOS COMUNISTAS, SIMPA 

TIZANTES É INOCENTES ÚTEIS, ANTECEDENTES - 3.3 

a) P N I - CAMPO INTERNO 

b) INFÃO N9 212/81 - DSI/MS, DE 29/10/81 

c) PERÍODO DE 09/10/81 A 30/04/82 

MS - AC/SNI 

1 - INFILTRAÇÃO NOS PODERES EXECUTIVO, JUDICIÁRIO E LEGISLATIVO -

3.3.5 

a) Esta Divisão, através da INFORMAÇÃO n9 212/81/DSI/MS - 29/ 

OUT/81, relacionou os elementos comunistas e simpatizantes 

infiltrados em órgãos subordinados ou vinculados a este Mi 

nistério. 

b) No acompanhamento efetuado, por esta Divisão, no período de 

30/OUT/81 a 30/Abril/82, foram assinalados os nomes e even 

tos abaixo que, formam um quadro da infiltração ideológico-

subversiva desenvolvida no Ministério da Saúde, neste perío 

do: 

N O M E S : 



MARIA FRANCISCA DUAILIBE MASCARENHAS BARBOSA, sem dados de 

qualificação, possui, nesta DSI os seguintes registros: 

- ex-Diretora de Treinamento de Pessoal da Secretaria Estadual 

de Saúde do Estado de PERNAMBUCO, sendo uma das Coordenado 

ras do Curso Básico de Saúde Pública, realizado em RECIFE/ 

PE, no ano de 1.981, no qual foi distribuída literatura co­

piada da revista do Centro Brasileiro de Estudos de- Saúde 

(CEBES), sendo que em conseqüência deste fato, a nominada 

foi exonerada das funções que exercia no referido Curso e 

na Secretaria de Saúde do Estado de PERNAMBUCO; 

- apôs a exoneração, a nominada retirou-se para o PIAUÍ, pas_ 

sando a exercer função na Secretaria de Saúde do Estado do 

PIAUÍ; 

- a nominada participou do V Seminário de Avaliação dos Cursos 

de Saúde Pública, realizado na Escola Nacional de Saúde Pú 

blica/FIOCRUZ, no período de 28/SET a 02/OUT/81, não sendo, 

na ocasião observado comportamento anormal; 

- em 1.982, a nominada foi indicada, pelo Secretário de Saúde 

COí-
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(Continuação da INFÃO n9 067/82/DSI/MS) 

do Estado do PIAUl, para coordenar o Curso ue -Especializa 

em ção em Planejamento de Saúde, que está sendo balizado 

TERESINA/PIAUl; 

no referido curso, foi distribuída, para leitura e aborda 

gem, a seguinte bibliografia: 

- DA PRATICA DA PASTORAL - de Frei BETTO; 

- PESQUISA SOCIAL E AÇÃO EDUCATIVA: conhecer a realidade pa 

ra depois transformá-la - de ROSISKA DARCY DE OLIVEIRA ' 

(IDAC) e MIGUEL DARCY DE OLIVEIRA - (IDAC); 

- PARA ANALISAR UMA PRATICA DE EDUCAÇÃO POPULAR - de BEATRIZ 

COSTA; 

- EVA VIU A LUTA - algumas anotações sobre a PEDAGOGIA DO 

OPRIMIDO e a EDUCAÇÃO DO COLONIZADOR - de CARLOS RODRIGUES 

BRANDÃO (Universidade Estadual de CAMPINAS); 

- O INTELECTUAL ORGÂNICO: A SERVIÇO DO SISTEMA OU DAS CLÃS 

SES OPRIMIDAS - de LUIZ ALBERTO GOMEZ DE SOUZA: 

- NOTAS PARA UMA DISCUSSÃO SOBRE "MOVIMENTOS SOCIAIS URBA 

NOS" - de LUIZ ANTÔNIO MACHADO DE ASSIS Instituto Univer 

sitário de Pesquisa do RIO DE JANEIRO - (IUPERJ) e ALÍCIA 

RICCARDI (IUPERJ). 
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